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~mo, 0 Rei da Folia, domina tôda a cidade! 
~. r 

1
~ • ~em 08,~~ ambulantes observar medidas higiênicas 

1

\::~-~ História do Carnaval~il~~~f~tiReinado efêmero ~ f ", ________ ------------ (1-'Jf leressa11te notar co-
'\.. ·tJi,, . mo se forma O con- 1\YL TElN 1\ZEREO" 01\ SILV61R1\ 
"l 'J Depois do " Bumba meu boi", na quodrn Junto, a vida como um todo 

· \ 1k -.J
1 f iluminada do alvi-negro, e das "Pa~torinba'!\'' ~~;se1u~cia do mundo indi: intxiSltnle. Esquecem, talvt:z, ou. infel~z, que pensamo!J em ge!'s fúnebres tk !.IUS vassalo.~. 

'li 0 0 amplo ginãsio do O t=- • 
1 uu e cada ser singular que a mo, te igualara a todos coisas tr,stes, em vtz de nos Vive e morre em meio a ale· 

Pestana, voltou O SAP ~upto escolar Rangel :::,,e, P_or suu vtz, encerra e transformara em ,iada tudo o extasiar diG nfe das vi~tosas gria geral, Todos n6s fazemos 
!t, erça.feira 61tirna s, graudlzas e misfrias que o nosso ser senstutl 'J,erce- ornam!u/açlJe~ dos . locais em parte do c,njunto. Sóments se 

na sede social do lguassú, a nos oferece; que são vida também. o gu; be uo mundo que nos etrca que brincam os foliões. Momo aperubem. no e1tlanto, de nos-
mais um magnifico espetáculo, cumprindo um Se sente a cada passo Ia affr- Olvidam que lsle mundo pros- morreu e 11do morreu. Se u sa existência, os mais ach~ga-

programa todo compreensão e boa v_ontade, pois os pró• maçdo da harmonia universal Seguird em seu caminho, quer substituto nllo é stgundo. Sua dos e s6 faremos falia aos 
S I baseada nos "e f 1 ' façamos dei• "nrte como sires d' 1· ã , lJ ue nos d' 1· · d 

Prios funcionários_ dê .. se erv_ço, orientados, estimulado~ qt d r que11os a os viventes quer ~tio. mas ,a ,, o e;, um? sucess o q ,s mguem mais , 
t d t t ,e, soma os, llze dtJo Ot'igem. de reis. mas a pe,petuaç/Jo de perto com 14,na of~içlfo vtrda. 

e auxiliados• mm as vezes, ,re amen e pelos seus diri- Os fenlJmenos assumem pro- Est~s rtf/.1xiJes pattlicus es mn espirita. E' outro o mo• deira e sincera. S6 estes se,, . 
genles, é que executam º' planos traçados não só para PorçfJes /{la grundes e dimen- tllo deslocadns "º dia de ltnje, "ª"ª· o programa, portm, 4 o lirtlo nossos probl,mas, s•fre. 
recrear os 2.ssistidos pela autarquia da Praça da Bandeira, ~IJss Ili.o vastas que carece de em que a al,gria l:Jmo11 couta mesmo. E' êle wn rei que não rlio e se alegrarão conosco nas 
,;;eoão ainda para educá-los nos bons hábitos de higiene ,mporfdncia tudo o que suude de tantos coraçôes, cfJntogian- governa, ao co11trd1i'>, , gover- derrotas e nas vitórias. E.ln 
; alimentação 5"adia, para instruí-los conveoientemente a um !7'i,uisculo componente do os esptritos fal,õPs domi- nado e levado de rcldtJo na or- tamb,m são parcelas e, "º to .. 
oio desprezando nunca, nesta parte, o ensejo de revive; d,h co,ljunto. O universo mar- nodos pelas mtmicas cornava- gia geral. De nada vale seu do.pouco represetitam. Por qu, 
as msis belas tradições do Brasil. c a inabatdvel e indiferente lescas e fascinados pela /ou- m pessoal, mesmó sendo rei. orgulho entllo? Por q11e vaida. 

Aot&nio Bento, um jornalista dº . aos prazeres e sofrimentos das cura rtittanle. São sentiinentos /d ago,·a 11i11guhn se rtcorda :Je~? farece mau l e tn b r a, 
que se is trogue na Ululas, que são a razll.o Ue de gôzo e foli!J recalcados e que Rei Momo desopanceu e m,sArtas e d ores, quando 

imprensa carioca, autori<iade que é em a.suntos de belas. sua Prdpria exisllttcia. Qua11• dominados dura11te l?do O ª"º 11(10 compartilha a folia des- todos se aügram. b' bem v,r-
arles, afirmou hã pouco, no inicio de uma crônica sõbre los ind1vtduos hd, e11/retanlo, pelas preocupoções da Juta fe c -,rnoval de 1949. Cada um d<:de que os momentos de feli-
1 Discoteca e o Orfei!o do SAPS, que esta instituição qlle não pe,ce9em êste falo. pela vida, que explodem com de nds sabe que t outro o rei cidade que ,xperimentamos na 
de previdência social "está realizando tarefas cientificas Mascaram -se de orgulho im- /{)da vio/t,icia ntsles t,ls dias Momn mas a farra esta at. Os vid!l s{lo aqueles em que, fJ0l· 
e arlística, que não devem ficar ignoradas do público". Procedente, enchem-se de vai- de reinado de Momo l e Ú"icn cordD;s passam, os mascara- lados para o mw do interior, 

· · iniciativas do SAPS dades tolas, arrogando uma E foi, justamente, po, causa dos cantam e dnnçam . E' um nos alheamos de ludo o qu• 
Ora, não cooSlltuem novidade essas imporli2ncia vã e um valor desse rei, nao sabemos se feliz ,ei que não r,cebe as homena- nos cerca. 
aos que já conhecem o seu diretor, o major Humberto 
Peregrino, e sabem o de que é capaz o seu espirito 
empreendedor, as provas que tem dado de inteligência 
e dedicação oo trato da coisa p6blica, a preocupação 
coo,tante que demonstra, no setor de suas ativi !ades, 
em atender aos interêsses do Brasil. 

A realização do espetáculo de terça.feira, aqui 
em Nova lgua,sú, oportuno, movimentado, alegre e es­
plêndidamente conduzido, devemos ainda a Francisco 
Manoel Brandão, a segunda pessoa do SAPS, sempre 
disposto a se entregar de ~orpo e alma às obr3s sociais, 
à! tarefas que sejam úteis de algum modo 3o meio em 
qoe vive. 

tllJDI DA IJYGlli 
f!!i•i;fêfJ•Mi:t•i€4:A:UM:Hi4#â1Hi•tzi•t•Mil~W.fW•iWtO;A•M•iilíS#5F. 
.. fundador: SILVINO de AZEREDO --- -~ ~ 

Diretor.Ger,nte: AVELlil/0 OE AZEREDO Diretor.Secretário: LUIZ DE AZEREDQ 
- · A peça "História do Carnaval", aplaudida durante 

cêrca de bora e meia por todos os que encheram o 
11110 do lguas,6, foi escrita pelo dr. Vilas Boas, jovem 
e,tudioso da origem e evolução do Carnaval carioca, o 
qaal contou com a colaboração de Almirante, conhecido 
como "a maior patente do Rádio". 

ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE 19'9 N. 1.667 

o Serviço de Fiscalização de Gêneros Alimenttcios 
Desde os recuados tempos do entrudo - de COS• 

!ames esquisitos, estravagantes e às vezes violentos -
até nossos dias, os que compareceram no lguas, ú, à 
1oite de ZZ do fluente, tiveram nítida visão do que foi 

e a venda ambulante de comestíveis e bebidas durante o Carnaval 

outrora o Carnaval e como veio ~e modificando até • O sr. Edgar T. Braga, 
época atu,I, através de seus hábitos, criticas, fantasias chefe do Distrito Sanitá-

Sanitário, qu e o Serviçn 
de Fiscalização do G ê 
neros Alicnenllcios d < 
Centro de Saúde do N0 
va lguassú torna ubrign 
tória a observância da, 
seguinte., !!!edida~ higiê 

e m6,icas característica;, tudo 8 par de uma explica- rio VI, l'm edital datado 
çio clara e concisa do autor. de 23 do corrente, clcn 

A "H:stória do Carnaval" foi um e,petãculo ale• 1 titica aos inle rbó&ados, 
ire e inesquecível para o quadro ~ocial do lguass6. 1 de acôrdo com as di~po 

·------ tições do Regulamento 

A LAPIS •.• EDIÇÃO DE HOJE 

SE~VIÇOS ODONT019ÓGICOS 
SILVINE:> SILVêlRK 

8 PÁGINAS 

Cr$ 0,60 Preço: 

Buenos Aires 
nos exerce po­
derosa atração, 
ca racterist i c o 
"dei culto que 
pro!esamos a 
la amistad sr 
geotioo-brasilc­
õa". 

~entre os nossos ioumeros 
hr gos da beroic1 Patria de 
1 : 10nto,_ podemos destacar 
d O • om,ngo E. Demarchi, 
0d e e n te da Faculdade de 
,.:tol<>gia de Buenos Aires, 
le, no genero oo Continen­
~e. que nos acaba de dis­
llliii uir com um ioteressaotis­
.._ 0 exemplar dos "Anais 
do II Serviços Odontológicos 
lotaé º~Pilai Policial - Barto­
llp,e burruca·•, seguido de 

lla!"•lva dedicatória. 
llento" moderno est•btleci­
llrtã. teve n su~ p11rlc den­
"'- tnlciadi. em 1947, pr11ti­
tlloeoto, achando-se cbel111d" 
ll'oll,competeote e dedicado 
..._:11ooa1 dr. f'edro J. S. 

1 s para Armaod~ L. v .. tt one. Dtm' -
todo!sl 1ºª s_eus d! u~~1ço serviço tio E. Dcmarclli, rlestor ~-- e concluída em ago•to de 
a e c enc,a 1 , ~ 1uiróz El~na n ".!e Huarte, 1941 o_d_ootológ1co com pie O e e,~- '\lexls · Percir ,, Francisco N. I O ·dr. Dom logo E. Demnrct 
tt!tco. . 0 E Demarchl. González. c,m a uprescntação rea1izou uma importante con 

O dr. Domto_g_ ; técolcus .!e ,•arios c1sos tratados oo !erooclo, uo sal!lo nobre 
um ~os aux11:rrcsl)•a tomou Hospital, inerente·• às respec- estabelecimento, sobrn o te 
dessa beoemer a? ro~ resso tiva• e,pe~ialidades. . ma ",\ Odontologia DO !Jrnad 
parte ati~a no 3 'roe ree.- A origem do cstallelec11,1rn- Impressões de vlai;em", 11 
Odootológ,c<> B•ft''" 'te em to está siotct,z,JLL no di,posl· que trao•crevemos um pequt 
lizudo em Belo urizo:de' se uvo testomentáriJ dn sra Iler 00 trecho, aote a o• ,se. c·, 
dezembro de 19H, 0 !d •e.- cedes Churruca do ~lagllonl, reocin do cspnco : 
impôs á simpatia O coo~r:~e que deetioou a maior parle de "· Em eleito.' coo1 motl\ 
ção do quantos compertame sua fortuna à construção_ d?, da realiz,ç.~o do 3" c,,ngres­
ram ao wemoravd e ··uo 'tro.ode y bueo ho~p1tal 80 QJontoiógico ílrn~llcirn. 
cientifico. .. nais'', otí· que terlu o nome do t>_ou fll~ luvado n. t,·r:uo no _cii.lode de 

Colaboram nos ,\ m 01_ iectdo progenitor, rr. Barlolo Belo llorimnte, c11p,tul do Es-
mameote Impressos f ºPedro ,uó Cburruca. A con,lrur'º lado de ~linus (ierHii, reunhl 
ttdns ilustrações, oa ~ r!.ivarcz lol iniciada em Junho de IU~~ 88 ali O III u, " ootavct d 1 
J. 8 SaltiS, Luis ~ ' O•tooloiogiLL <lo pais Irmã<> . 

DDENtAS DO E1TDMAGO. FIGADO E INTESTINDi 
• • 

Estn e•plcndida cidade, situa 
ela a !Joo metro9 sobre o niv, 1 
tJo mu.r, dísposta eeguodo um 1 
moderno tr•çado ela ruos om 
dlagonul, cercada Inteiramen­
te por caclelaR fie mont~ohas. 
que r eoiçam ainda mais sua 
beleza, e donde á hora do 

(Conclue na 8• pagina) 

uicas mloimas p:ira a 
venda ambulante de co­
mePtiveis e bebidas, du­
rante os dias de Carna­
val, nos municlpios de 
Nova Iguassú e Nilópo­
lis : 

1º) - na venda de re­
frescos e similares, se­
r ão usados exclusiva. 
mente copos higiênicos 
de papi;l, individuai~; 

2º) - os refrescos se­
rão liCOnditJio o~dos em 
rec1pientt,s de v1dr!l, !ou 
ça ou fe rro estanhado, 
lotados de torneira ade. 
]UlldA; 

3º) - o gêlo não po 
derá ser diretamente adi 
cionado às b ebidas, só 
podend(} ser usado por 
fora dos recipientes, PI\ 
ra conservar a friagem 

4' ) _ os comestlvei~ 
(doces sanduíches, em 
padas,' pastéis, bo_li~hos 
etc.) serão acondtc\ona 
dos em caixas env1dr~ 
çadaP, à prova de poe1 
ra e moscas, sendo lor 
necidos a os fregueseR 
embrulhados em p 11pel 
próprio; 

6' ) - não será per· 
(Conclu• no 2• péigino) 

Ginásio Afrânio Peixoto 
1' TURNO : 7,,10 à, 11,20 Zo TURNO: IZ,IO às 16,00 

Jardim de Infancia Jardim de Infancia 
lº ano Primário 4° ano Primário 
2º ano Primário 5' ano Primário 
3º ano Primário 1° ano Ginasial 
4: :::mo Primário 2º ano Ginasial 
5 ano Primário 3º ano Ginasial 
INICIO DAS AULAS: 10 DE FEVEREIRO 

MATRICULAS ABERTAS 

RUA AFR,lNIO PBIX~T!> - TEL . SO 

Nova Jguusú 6. do Rio 

• Que vem empregando ---Mc1tricuL.1s 
G . · }- Básico de comércio- Contabi-1nas1a f . p . , . 
l'dade-Jardim de in anc1a- r1mar10-

1 Admissão - Art. 91. no GINÁSIO LEOPOLDO 
Para preenchimento de vagas Ru~ ,\1,rcclll' Fl o r la no, 10711 Tel, 29 



2 CORREIO DA LAVOURA Oomlogn, 27 Jt 1949 

A Camara Municipal reunir-se-á, 011dinariamente, a 3 de março 
O Carnaval ch~gou e domina ~ºHltll 

os foliões 1guassnanos D• publicaç-ão de documento,, em proceno de loteome11to de 
D : ordrm do D ,rc cor d4.. terro1, como abaixo •• declora 1 

MATRICULAS E eõrca r NTlguaHlí 
~o oR uPo 1:scoLAR =----===--""""'=----!=----!-~O-=-~-.....!!L!'!!!!!! 

com o inlr,io ruidoso da folia carnavalesca, 
aspirada por S. M. o Hei M~mo I e Unico, 01-

iguasrnaoos, metidos nos co rdoes, nos bl?cos, nab 
edcolns de samba ou em fantasias propr1as pars 
0 " ·uja" os bailes populares ou de s eu clube 
predilti t~. não peos11m senão em se acabar nes· 
ses três dias gordos. 

Entusillsmo no povo n lio falta nunca, mesmo 
que as coisas estejam fe ias ou pretas. Durante o 
reinado de Mo!!!o é proibido pensar-se n as dlrl· 
culdadel! da vida, simplesme nte porque a ordem 
é O esquecimento de tudo o _que não seja folganç a, 
entusiasmo coletivo que atinge às vezes ~ lou­
cura, todos embriagados pelo éter de um remado 
eremero... t· 

Que a animação o~o fal~a no povo, 1vemos 
provas nas últimas dom1ngue1ras em nossos clu­
bes e, sobretudo, nas batalha~ de confet e que se 
realizaram nesta cidade, u.tra1ndo à rua verdadei­
ras multidões. 

?f o ~. O. Iguassú 
O querido clube da rua Marechal Floriano, 

como de costume, ofereceu ontem ºII! baile ~o 
seu quadro ~ocial, devendo realizar a10da mais 
três pomposos bailes caroavale~cos. hoje, amanhã 
e terça ftlira. As suas vesperais rnfaotls serão 
realizadas hoje e terça feira, das 15 ás 18 hora~. 

Está numa animação louca a famUia alvi­
negra, tendo sido o salão de seu clube decorado 
pelo cenógrafo Rafael Logulo. que explorou o mo­
tivo Polo Norte, com o gôsto de artista que tem. 

A orqueetra que a Comissão de Carnaval 
contratou é a •Brasil•, dirigida pela batuta de 
Moacir Brasil. 

Terça feira, após a matioê, os foliões alvi­
negros organizarão grande passeata pelas ruas 
centrais da cidade. 

No Filhos de Iguasaú 
Os alvi-rubros estão entusiasmados como 

nunca, e todcs os esforços desenvolvem para 
abafar nestes três dias gordos. 

Vão realizar três grandes bailes e três mag­
nlãcas vesperais iofaotts, animados pela orques­
tra infernal do Pequenino. 

O salão do simpático alvi-rubro, decorado 
caprichosamente pelo cenógrafo Oldack de Frei­
tas, está mu.is amplo, em vista de outras depen­
deocias de que o clube agora dispõe para o bar, 
1t secretaria e o palanque da musica. E' boa no 
tfcia oara toda a familia alvl rubra. 

O clube du rua Getulio Vargas tainbém or­
iraoizará a sua sensacional passeata na terça­
lelra, após a matioê lofiiotil. 

O SAPS em cena 
A fim de homenagear a terra e o p o v o 

lguassuaoos, o SAPS fará desfilar pelas ruas des 
ta cidade, às 20 horas de amanhã, os seus impo· 
nentes carro11 alegoricos, alusivos à raça e aos 
problemas de outriçã9 no Brasil. 

Ingressos especia.ia 
As Diretorias dos queridos e veteranos clu 

bes desta cidade, E. C. lguassú e Filhos de Iguas­
sú F. C., distinguiram este jornal com ingressos 
especiais para os grandiosos bailes carnavalescos 
que vão realizar hoje, amanhã e terça-lelra. 

Gratos pela distinção. 

DATAS INTIMAS 
DR. HUMBERTO GENTIL 

IIARONI. - A 22 do fluente, 
passou o aolveraárlo natalfclo 
t.!o dr. Humberto Gentil Ba­
roai, Ilustre presidente da Ca­
mara Municipal de Nova lguae­
sú. Por esse motivo, o coo­
cettuado médico lguassuano 
recebeu cumprimentos de seus 
numerosos clientes, a migos, 
correligionários e admirado­
res. 

E11,i~o Pr é-Primário e Pri Henriqu• Duque E strada Mtyar, Oficial da Prilfltira 
nirio, as matricul;s no G ru U rcunscriç/Jo dv &gi•lro de lmdoeis de Novu lguassu, Esta. 
~o fücol,r R,ngd Pc tan, do do Rio de Janeiro. 
! nu demais «colas c, u Pelo PresMI• edital, com o prazo de 10 dias e pr,bl1e4. 
J . • f . rao per 3 v,zes, taco saber a quem interessar po,sa qu, Por 
oa,s, s:rao Citas no pc1 Ío Ma11oel de Sousa C.:oelh, , sua mulher Gilelle Avelino C.:Ótllro 

do de 3 a 5 do corrente füram depositados neste carldrw, para mscrição do piano d; 
Jas 7,30 à; 16 hora•. ' loteamento, a Planta, os tit11los de dommro e o mtmorral 

D,pois desse dia, 05 se assin;r como os demais documm lo3 alusivos ao loteamento tt.: 
h seguinte prupritdade imobilidria : Terreno a rua Stbastí/J,J de 

n ores pais !Ó srrão atcn Laurda, antiga ma da Serra, medindo 22ms.lJI) alt l12ms. d, 
didos cm casos cxcepcionai, fundos • dat sobe 24ms.80 att 128ms. de fundos, d• onde morr, 
de vagas. com 13ms ; outro terreno medindo 22m• 80 de frente pela rua 

Sebasli/Jo de Lacerda, antiga rna da S,rra, att 112,,,,. de 
Fizeram anos neste mêe : fundos e dai 24ms. att 128ms. de fundos, de onde va, co"' 
- 21, menina Mareia, !Ilha NAS ESCOLAS MUNICIPAIS 24ms. estreitando com 1bms, confrontando com o terreno p,-;. 

do dr Aotoolo Claol o de d. De ordem do Prefeito meiramente descrito; pelo lado direito com lurdeiros de }ou 
Concelçll.o Neves Clani; • Arcas e sua mulher, pelo lado esquerdo com Jost Pinto Ri-

- 21, d . .Maxlmiana Gomes '' matriculas nos cst•bdc beiro ou seus suussores, com o compr,idor e com o dr. /o/Jo 
de Moura, eepoea do ar. José cimentos de ensino muoic1- Ricardo Mo11te Jl6r ou seus suussores e nos fundos com Dona 
de Moura; p1is serão feitas ·o mente n Rosa de_ Oliveira Ferreira, distante, ~lo lado esquerdo, U4ms. 

- 21, maestro Djalma do · d' d O 
da esquina da rua Edmundo Soares, perfazendo, ambos o, 

Carmo, regente da Lira Flu- proxrmo 'ª 7 e março, terrenos, uma area de 17453,50ms2. Aos interessados porvtn• 
mloeose, de Nilópolls; das 7,30 às 16 he ras. lura !xistentes 11a apresenlaçã? de impugnação fica ma,cacto 

_ 22, ata. Nelde Pereira de Os senhores pais poderão O prazo de 30 dias, c111tado da última t,ublicaçlJo do presente. 

M~ o;22, d. Aristotellna Ribei- sd~,r ateocliios depois desse '1.ª1::l:s~ao~
0 
d~!!!:ei~dd/1:i:r!::

0
d1::.1r:;v;:1:t:. ~o qR,:: 

ro Mascareobae, eepoea do er. a, mas svmentc em casos renla e n,lve. Eu, Henrique Duque Estrada .'rleyer, Oficial, ~ 
Alipio Mascarenhas; excepcionais de v,gas, subscrevi e assino. Assinado : Henrique Duque Estrada Meyer. 

- 22, d. Laurinda de Car- Extraido por copio, cujo origit,al esta selado em conformida. 
valho Baronl, esposa do dr. de com a lei federal e, em data de hoj•, foi afixado no lugar 
Humberto Gentil Baronl; Vai •er calçada de costume deste carldrio. - Nova lguassú, 23 de fevereiro tü 

- 23, sta. Nadir Silvelrb, 1949. (a.) Henrique Duque Estrada Meyer. 1-3 
residente DO Rio; a riça Onix 

- 23, ata. Auridéla de Lima 
Lara; 

- 23, 1ovem Honorio Pi­
menta de Sousa Morais Neto; 

- 23, d. Livia Gregorio Bri­
gagll.o, esposa do dr. Fernan 
do Nunes Brigagão; 

- 24, menina Ivan!, filha 
do sr. Ivam da Silva Vigné e 
de d. Neolete Portela Vigné; 

- 24, menina Lenf, filha do 
sr. Cid· MourR Sá e de d. Alri­
nha de Góis Moura Sá; 

- 25, d. Amella Soares Be­
lém, esposa do sr. Nelson 
uarcos Belém; 

- 25, sr. José .Marandola, 
proprietário da Cutelaria Ma­
randola; 

- 25, sta. Dulce Corrêa da 
Silva; 

- 25, sr. Osvaldo Ramos; 
- 25, sr. Antonio Esteves; 
- 26, ar. José Esteves; 
- 26, sr. José Rauoheitte, 

funcionário da Central. 
Fazem anos hoje : 
- d . .Maria doe Santos Plo­

to, residente em Osvsldo Cruz; 
- sr. João Vieira Fernan­

des, chele da !lrma de~ta pra­
çn J. Vieira & Cla. 

ENFERMO 
Vitima há poucos <lias de 

lamentavel acldonte, causan­
do-lhe fraturas na perna es­
querda, ainda se encontra no 
Hospital de Iguassú o cap. 
Edmundo Soares, que tem si­
do visitado ali por pessoas 
do seu vasto circulo de rela­
ções. 

Desejamos pronto restabe­
leclmenlo oo venerando cap. 
Edmundo soares. 

FALECIMENTO 
Após curto perfod11 de en­

fermidade, veio a falecer ter­
ça leira llltima, em eua resl­
deocla, á rua Beroardloo .Me­
lo, 1825, o sr. Edgar Barbosa 
de Carvalho, que deixou viu­
va d. Teresa A. de Carvalho 
e um !Ilho menor. 

O Preft!ito MunicipJI, 
por uma Ordem de s~r­
viço há pouco assiuad11, 
determinou ao ch~fe d,i 

O S · d Sociedade Coo• 
0fVlÇO e••• peratlva de Latl­

(Conctú,ão do 1° página) 

Divisão de Eug<!nharh, mitida a utiliução de 
providencias no seutido quaisquer peças que re ­
de serem roalizJdos os queiram lavagem ou lim 
oecessárius estudos para peza na via públicu. (pra 
o calç&m ento da rua Los, chlcarns, tlgelaR, co 
Ooix, t·m Mee:quila, de- pos, etc.), ficando assim 
vendo apresenlar u men- proibida u v ••oda de mio 
cionada Divisão, com ll gaus, ao~ú à baiaoa e 
possivel brevidade, o~ s:rnilure~; 
elem1::ntos para a elabo 6° - os vendedores 
raçao do edital do con usa rão gôrro e avental 
corrêocia pública. brancos e limpos. 

Também será calçada 
a rua Mendonça Lima nurvalino ~01 !ant01 

oinlos de #ova 
lg••••li 

aviso de eonvocaçio 
Convoco os srs. Associados 

para a Assembléia G,ral o,. 
dinaria, ., realizar.s, às 19 h,. 
do dia 10 de março do corren­
te ano, a rua Marechal F/o. 
riano n. 1(172, solwatk, para 
deliberar sobrs a seguinte or. 
dem do dia: 

a) - Relatorio da Diretoria; 
b) - Balanço Geral do exerci­
cio de 1948; c) - el~/Jo ri o• 
Constlhos Administrativo , 
Fiscal e respectivos suplmtes; 
d) - sobre o meio de resgatar 
o ji11anciamento prestes a ven, 
cer,se; e) - r. utorizar a Dir,-

Na mesma ocasião, de Despachante Estadual toria a vender, caso 11ão haja 
terminou o Prefeito Mu- possibilidade de novo financia-
nicipal 80 chefe da Oi Rua cl,. Getúlio Va,901, 111 mento, o terreno e o constru. 

d S ( 103 çdo até então realizada; 1) -
'f is ã O de Eogenhu.ria 1º an ar - 0 ª finalmente outros assuntos d8 
ldeotlcas providencias NOVA IGUASSO - E. DO RIO interesse da Cooperativa. 

1 t da Outrossim, ficaM os srs. As-
para O C!I çameo O saciados convidados para, ett1 
rua Mendonça Lima, no segunda convocaç4q, caso r.ilo 
trecho compreendido eo- Á p B A ~ A haja numero na p,imeira, rea­
tre a av. Nilo Peçanh!i V lizarem a Assembliia Geral, 
e a Trav. Mariano de L. F. da Silva, lirma estabe- as mesmas horas, dia• lugar 

"d d tecida com fábrica de capachos, acima ,nencionados e, com a Moura, nesta Cl a e. mesmn ordem do dia, a 15 do tapetes e passadeiras, á rua 24 -----------
!\Inda pode ser reco• 

lhldo sem multa o 
JmpÔ!sto de lndlistrlas 

e Profissões 

de fevereiro no 44, nesta clda- corrente mls e, finalmente, s• 
de, comunica á praça em geral nesse dia ainda n4o houvtr 
que, a partir desta data, fica numero legal de socios, essa 
sem eleito a procuração passa- Assembléia se realizara 8lfl iJa 
da ao sr. Alvaro Ferreira de convocaçdo, com qual9uer nu• 
Oliveira, llcando, desta forma, ,nero de socios, no dia 20 do 
Isenta de qualquer responsabl- mesmo mls, no local e hora 

Em visu de o prazo, para lldade sobre qualquer especle ja indicados nsste edital. 

0 pagamento sem multa do de negócio que, porventura, Nova Jguas,ú, 22 de feverti· 
imposto de Indu,trias e Pro- venha a ser tratado com o re· ro de 1949. 

do 
ferido senhor. 

fissõ:s, terminar no segun Rto de Janeiro, 17 de leve• Joaé Justino de Azevedo 
dia de Carnaval, sem expe- reiro de 1949. Presidente 
dicnt,, portanto, na Prefd ,.....,.....,...,.......,.. ....... ,.,..,.,.....,.....,...,..,.....,www~ ~-----,_.,.,.,,...,,,,,_,.,,..._...,._ .• 

O enterro d<> ex-eubdelega-.------------------------1 da de Bel!ord Roxo, que de-
BELe H~RIZeNTE• SANATÕRlO STA. Tl!Rl!SlNIIA · sapa receu aoe 50 anos, verl­

!lcou se no dia Imediato oo ce-

turo, os contribuintes po· 
dcrão recolher o referido 
impo,to, ainda sem multa, 
dcpoii do meio dia da pro 
xima 4• fei ro. 

Ginásio Afranio Peixoto 
Pára doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Lui• mltérlo local, onde se inumou 
de Azeredo Coutinho. - A\imentaçlo boa e cuidada. _ Pneu - o corpo oa sepultura 6511, 

motoru - Raios nltra-,ioleta -- RAIOS X. da quadra 15. 
Avenida Carandal n• 938. - Fone : 2·1618. ______________ ;__--_-_ -_ -_ -_ -----_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_-_·_ 

DR. ALFREDO SOABES 
CLI N IC A O E CR I AN Ç AS 

CONSUL TORIO : Rua Bernardino Melo, 1841 . 1° aod .. Sala I l 

2 .. ., 3••., 4>o. e 6'•. - Sábado daa 15 ás 17 horas 

RESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, U5 ·• Telefone 288 

Rádios 
CASA LAURA 
i'hllco, R.e.11 , eic. 

Preço .. Estoque, ,Qualidade 

--~-· ..... ·---
Amilcar da Silua Barbosa 

Despachante Municipal 

Av. Presidenlo V arga•, 149 
9o andar, sala 5, Tol. 43-7535 

Rio do Janeiro 

# el•on Trigueiro 
Despachant6 Municipal 

SOB INSPEÇÃO FEDERAL 

Diretor RUY AFRANIO PEJXOTO 

TABELA DE PREÇOS 

Matricula Cr$ ó0,00 
Admlssllo . • 65,00 
1º. ano Gloaslal , 100,00 
2' . 1100 Ginasial • 110,00 
3'. ano Gioaslal • 110,00 
4' . a no Ginasial • 110,00 

R ua Alranio Peixo ta - Tel. 50 
NOVA IGUASSO - ESTA DO DO RIO 

Av. Nilo Peçonha, .U (Edificlo 
Nico)-4> andor, sala 7-Tel. 277 

Novo l11uass6 E, do Rio 1 ........._ . .,._.._ • ~·• ..... ...,...,..,..,....,.,,,.,,.,,,V-....,..,,,,..,......,..,..,..,.., 
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~-J~!1g!::t1!7'!1~~ ~lf t:'!sf!JºAG... ~:;;1.t.~ ;.: 
beronom1nt~ o .Pr6P~!º Car~u,t;al, sentado no s,Jf1o e: 

,,do no ,t11ffc10 d• A Noite • no Rin consid d -
~;ior centro irradiador de alegria. ' era o o 

Os que vi11ha,n, desde f-!Jereiro do ano passado 
se preocupa11do_ com os _tr_ls dws esfuszn11 tes que 1.,, -; 
Sd wiciarn, cheins de mustccJ, lança pe, fumes e fa / 
sios, agora voo ~nco11trar a o_portunidad, ansi:d::· 
o/ids para Ues e para. os freudist,: s Encontrar/Jo n~ 
c/ubrs locais, lJsporle Uube lguas,u e Filhos de /,: 
sú, com suas portas ab~rtas, de par tm par, alt',::'J,;; 
vibrante orquestra a execu_tar a rxlraordi11dria Chi­
quilo Bacana, que esld de1xa11do o ,nundo inl, igai 
pelo vestir·s~ com ""!ª s6 casca d• ba11u11a... Os rec:: 
,ecos, pandeiros e cuicas que compraram, com as tco 
nomias de um ano, vão. entra, em cena a fim de lan­
çar no espaço a cadbnc1a surda que compass,ia mur­
chos e sambas carnavalescos ... 

O, cord(),s se formarl1o tm caprichosos carac6is 
( pelos solôes a de,~t,o, Rnq_ua~1to os mais idnsos e ,.,5• 

p_ectivas c'?mpanhias aprtc!arao das sacodas e va,-an. 
das O an,maçiio que domina a alma do tolifJo ig,ws­
suono. 

E tanto o pedniro yoldemar_ como seus compa. 
tthtiros d• se,v1ço desfilaran funluswd, s. O Carnaval 
0 ,nais democrdlica e brasileira das festas, vai i,nt-lo~ 
todos, desfazendo por completo os tais preconceitos 
burgueses, contra os q14a1s tanto se batem Diont,io e 
Gote/ip ... 

/;manados p,lo samba, as mãos do pobre e do 
rico se unirão e os corpos se juntarao no ,naior e 
••is gostoso dos amplexos, todos a dizerem, com fir. 
"" ,eso/ução, que v/Jo se acabar; que, com chuva ou 
s,m chuva, v/Jo para Jacari!pogud, porque ld m11/her 
, mato e precisam se arrumar ... 

As tristezas, dificuldades de negdcio, os tnguiços 
do patrão, a ingra_tidlJn da namorada e coisas que tais, 
dtsaparecerlio ,nte,ramente para ceder lugar ao verso 
1 d música oriundos da alma pottica do palrlcio que 
os criou. 

Rei Momo torn!l-se, assim, o mais absoluto e 
obtdtcido dos soberanos. E o povo, o 111ais obediente e 
ltff}içal dos vassalos. 

Desde cedo, dando cumprime11to ds determinaç()es 
superiores, os biocas cameçarfJo a sair. E o "Viemos 
do Nada'', o "Azul e Bra11c1J", e aU o "Se eu nllo 
sair nllo r,pare", que lld anos vem pedindo clemência 
o,, perd4o para a ausbncia, comparecerd, um/ando, ao 
longo da rua Marechal Floriano, t()da ornamentada, 
o música preferida. Talvez lste ano escolha,,. a mar. 
dia • Ah ! O circo vem ai!", numa esptcie de alegrd 
omeaça ou ruidosa brincadeira, dirigida aos donos do 
PtnJilh4o lguassú ... 

E assim as músicas vlJo desfilando, chegando 
aos nossos ouvidos, traduz:i11do os ,nais diversos esta­
dos da/ma, tanto os queixumes daqune que abando­
nou, como a alegri11 daqutle que encont,ou, quando 
1111nos esporava, uma espa11ho/a diferente .•. 

Daqui d• Nova Iguassú, como dos quatro ca11tos 
dlJ Municlpio, ouvir se-ão as músicas carnavalescas, 
natamente iguais ds que se far/Jo escutar em qual­
qi;ur outra p-,ragem do nosso rincão. Durante os três 
dias de Carnaval, que principia hoje, haveremos de ter 
a tntSma alegria aos anc,s a11teriores, porque ,lu e11-
lre nds ndo sofre so/1<çdo. Ameaça ser eterna como o 
PrdJ,rio Carnaval. 

MAC 

AINDA OS TELEFONES ... 
P er e o YBY 

Dlllcll é ás vezes responder a uma pessoa dentro do 
llelm~ asaunt~, prlnclpal:nente em se tratando de uma história 
comprida como aquela que me dedicaste. 

l!nhm, como és um boc~do amigo, vou ver se te conto 
1111 nos mesmos moldes da tua. 

4 
O pensamento costumam dizer, é elástico. Nos carecas, 

lum, é duro feito pedra. Enllm, como nem eu nem tu somos 
carecaa, lellzmcote, ai vai. Não faz um minuto que esta hlató­
rla IIUceu, -

- Ala, como vais ? 
- Vou bem. 
- Então, querido, ainda me amas? 
- Claro, benzinho, como não? YBY 

i... - Então iremos ao 1a,dlm bem em lrent~ à casa do ' 
,o mala à noite, está bem ? 

- Ceno. Mas em que banco ? A 
.... - Naquele, junto à estátua onde sempre aenlamos... s 
- .. , beln? - ,-. 1 de vê-la, 
loi E tia é que marcou o encontro. c.le, cur oso Não deu 

at~ li. Às sete, ela chegou. Esperou silenciosa. 
COaltança, a principio àquêle estranho a seu lado. 

M • ' 1 1 á-ta no Intimo, per-
llat ª' de, maneiroso, depois de u g não tetelonara 
a •• OU-lbe aa horas. E em seguida, lndag~u se 
'"'' alguém ' 

D •.• d hl tórla Que acaao 1 
epols de ouvir que sim riram -se • s · I 1 I! ' Caminharam un °•, Yay os dois, por fim, se levantaram., se uida, do· 

lira,' durante tõda a extensão de uma ru•, 
1 

Em ogresto, tu é 
.. _ am uma esquina até se perderem de vis a . .. 
,.. devu co t ' n ar.,. ano de ligação ... 

lato é para veres em que pode dar um eng 
M, 

- A distinção entre 
prazer material e esp[. 
ritual o em sempre é 
exata - disse Paulo. -
Dançar, fumar um clgar. 
ro, tomar um cbope po. 
de-se considerar tanto 
um prazer material como 
espiritual. Nesse c as o 
está o Carnaval. O Car­
naval é uma lesta. Festa 
é alegria. Alegria é sen­
tiweoto. E sentimento 
pertence ao 1:sptrito e 
não à matéria. Portanto, 
não se pode tachar o 
Carnaval de lesta matti­
rialista. 

porque é super-construído! 

- Isso são sofismas 
momeRcos -replicou lhe 
Carlos. - Carai.val vtm 
de carne, e a carne per. 
tence ao corpo e não 
ao esptrit..,. O Carnaval 
eram Mgias consagradas 
ao deus Baco. Hoje Ba· 
co !oi substituído pelo Não é sem motivo que os ve­

teranos preferem Ford - porque 
sabem que Ford é caminhão tôda 
a vida. Tudo nêle é reforçado, 
para agüentar cargas pesadas­
e trabalhar com folga. Tem ca-

pacidade de sobra, fôrça de 
sobra, resistência de sobra! Por 
isso o Caminhão Ford não res­
peita cargas ... nem estradas ... 
nem tempo! Trabalhe folgado -
com um Ford! 

. rei Momo. 
- Realmeote é essa 

a significação da pala­
vra Carnaval. Mas a sig­
nificação de uma pala­
vra oem sempre contl· 
oua a traduzir a verda­
de que primitivamente 
expressava. Ora, o Car­
naval de nossa época é 
bem dilereote do de ou. 
trc,ra. Os festins foram 
substituídos pelos bailes. 
Eros se expaode em re­
quebros e frenests. Mo­
mo é a sublimação de 
Baco. 

•••••••••••••••••••••••••o••••••••••••••••••••••••• 
Revendedores nesta cidade: 

G. Argenta 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima 

qunlidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
Marroáda - Cascalho de Rocha 
Pó de Pedra - Macadames nos. 

0-1-2 e 3, bem como areia, 
barro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

Av. Manoel Duarte, 488 
(antiga Estrada de M3dureira) 

Entregas rápidas- l?reç0 sem competidor 

#OVA IGUAÇÚ- E. 00 RJO 

· Agua e disenteria 
bacilar 

A ~gu• contaminada pode 
t ransmitir várias doenças, ai· 
gumas bem grave~, como a 
disenteria bacibr, assim cha· 
mada porque ~ causada por 
um b,cilo. Este micróbio 
pode ser veiculado pela ~gu• 
<-1Ue não foi previamente fer· 
vid• ou filtrada. 

Evite a disenteria bacilar, 
bebendo ,omeote ~gu, fer­
vido ou, pelo menos, filtrada. 

SNES, 

Material elétrico 
CASA LAURA 
ll'eças para rádio 

Preço,-E,toque--Qualidade 

Dr. rarvalbo ~e Rmn~e 
MÉDICO OCULISTA 
Consuttorlo: 

RUA ANDRADAS, 36-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

HORARIO: 8,30 á& 11,30 • 14,30 is 17,00 

Paulo Duque Estrada Meyer 
ADV OGADO 

INVEN TÁRIOS-CAUSAS CIVEIS 

Rua Gellílio VorgJS, 7d. S,la 2. Td. ~7, il• 3". •. õ ... feiru, 
d;s li ~, 16 horas. - liOV.\ IGUASSU. 

Rua Alci,,h Gun,buo, 17/21. H•. nndar S•lns 1401/2,_Ed. 
R!giuJ, 'l\:!s. ~2.17~:J ou 22 .. J:S:B, ái 21 s, 4•s. o sas feuu, 

"' das 10 .!., 12 - _16 ás 18 bons. - RIO. 

.. -. ,.a....« 1:1 e e r 1:1_0 ••o a• o•• oºººº~-- _::_...:.=========;__--============7 

Dr. ~uiz Guimal'â~s 
cúNICA M2DICA - CRIANÇAS 

Resideaela 1 1\v, Saatc.s Dumont, IJO 

Dr. t"\. C. flor~nc~ 
Ooenço, clct1 11nhoro1 - P,,.natol - Porto• 

Cunsi.iltoriu: EJ. [).:11ke. Rat\ 18 de maio, 23, to•. ªã1iÕ' salas 
1GJ l

1
:l l ~", 4-u o Gº, dll!I 9 ts 11 horu -

Re, id•ncia, Rwa Berncardino M•lo, tolS - Telefone, 
19 

Telefoae, 8 
CONSUL TOR IO: 

Das 9 :is 11 horn 

R u n 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O O 
H O li,\ 1( 1 O: 

(01:l~iam· nlr) 
o,, 16 :1, 18 horas 
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Processo definitivo na Portadores 
germes 

de 

cura dos resfriados Muius pcssoos, cm pico• 
,aú Jr, tr22cm no corpo os 
11ai, <liversso\ germes, cm 
·•udo de poderem t rinsmi 
:ir .sr. E' o que: ccorre com 

WASHINGTON (USIS) - Cieoli5t a s america· quem teve certas Jocnças-
oos de , cobrir11m um méto do d e cura p r eventiva tifo ou d i,entcri,, por ex ,m 
cootr I os resfriados comuns, os qua it>, 8em impor- pio, _ e que por muito 
tâocia apa rente, causam, DO e otau to, b ~,staolt cempo elimina os m icr6 bio 
mal -est:ir à humanidade. TratR-se d e uma p r ove ,c1., f z« e ur ina,, podcn 
de cores", que denuncia a pre s e oç_a e mede 8 Jc,, ainJ,, c-om 31 mãos po· 
potência do vírus que causa o r esfri ado. Desc o luid,•, prop,gir a dornç, 
brlram a nova técnica os drs. Atlas ~ H~ttle,

1 
d~> Para prevenção contra t ais 

"L~buratorio de doença!! infeccio~as" e a r y 8 0 · ''portadores de ge rme,', 
Já haviam anteriormente desco e rto a pveseo~& ,m,õ·-sc a lavagem J ,s mãos 

do v~reursãoe 1·ªngoocruª1a~~se:,p:~~ªo~t:a~r~~ra~ m~\u, otOfi com •gua e sab:io antes das 
rios º ê . d refeições. 
cientistas estarão aptos a calcula r a pot nc111 o Inclua cm seu, h ~bito s h 
vlrus. As provas de laboratório foram feitafs _indo- v, r as rr.ãos antes d e ingc 
culando ovos escolhidos com o virus do r es ria o 
comum. Passados sete dias é examinado o Uquldo rir qu,lqu:r al imento . 
tirado desses ovos. Para di,termlnar a quantidade SNES 
de virus no Jlquido, os cientistas colocam u to a · - •• - ---
amostra resfriada aum tubo de ensaio e adicio 
nam alcool me!llico, re;friado a menos 60' centf M m e. M O U R A 

MO D ISTA 
grados. A mistura é centrifugada a 2600 revolu­
ções por miouto, durante viote minutos, nu m a 
temperatura controlada de 1 grau centfgrado. For- Executa vestidos, bordodos, 
ma-se eotão um precipitado que conterá o virU8, acolchoado, • aiour 
se houver. O lfquido é retirado e o precipitado RUA OETULIO VAROAS, 30 
diluído em agu11 distilada, à qual se adiciona uma 
eolução d e acetato de calcio. Faz-se nova ceotri­
fugRção a 3000 revoluções por minutos, durante 
viote minutos, na temperatura de 1 grau ceotfgra 
do, e forma-se um novo precipitado que se vai 
dissolver em triptofana e ácido perclórico, agitan 
do e aquecendo em banho-maria mantido a lOO 
graus cenligrados. Duas horas depois, mantida 
e~sa temperatura, o tubo de ensaio é retirado e 
resfriado. Se o fluido não contém o virus, perma 
nece incolor; se, ao contrário, apresenta grada· 
ções d e côr que variam do rosa claro ao casta­

Nova lguassú - E. do Rio 

'

l~1;?Jos 
TOMEM 

~!~]L ~~m~~,O 
Grande Tônico 

' 

nho roRado nté o castanho escuro. A gama de COMARCA DE NOVA IQUASSU' 
coreP, medida cientil'.icamente, fornece um todice 
seguro quanto ao grau de infecção do virus. - C. Edital 

D• publicação de documento1, 
.......,._w,,.,r,...._~-.-..-...,~.,,.,,....,_-"'""""'""""""""""".,.,,...,..,.".,..,.• """""'""'""" •m pro e• uo de loteamento d e 

Sítios, Chacaras, Pazendas e Casas 
L'3tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Ignaçú Ltda. 

ESCRITÓRIO: 

RUR Ml\RE<2Hl\L FL6RII\N6, 1950 

terra,, como abaixo ,e declara : 

Henrique D u q u e Estrada 
.¼eyer, oficial da 1• Circunscri­
ção do Regislro de )moveis da 
Comarca dé Nova lguassú, Es­
tado do Rio de Janeiro, por 
nomeação nJ forma da lei, etc 

Pelo preser.le edilal, com o 
prazo de 10 dias , faço saber a 
qu:m interessar possa que po, 
!{,ui Correa e pela "Rovicla" 
a fim de ser levado à inscriçã~ 
n,s têrmos do Decreto-lei n 
58, de 10 de dezembro de 1937, 
rcgulam enlado pelo decreto n 
3 079. de 15 de setembro de 
1938, foram d epositados neste 
cartorio a planta, o memorial. 
os litulo• de do-ninio e mais 
úo:umentos alusivos & Vila 

Nova lguaçfi Tel.132 Estado do Rio Nossa Senhora da Conceição, 
cujo~ loles foram o produto da 
seguinte área de lerreno :-área 

-, ,.. -, • •" de terreno que começa a . 
425ms,30 da esquina formada 
com a Estrada da Guarita, me­

um rapaz elegante 
dindo 6l1ms.70 para a Estrada 
de Ambaf, 265ms 10 mais . 
27ms,20, mais 94ms,55 pelo la­
do direito; 373ms. pelo lado 
esquérdo e IOlms.25 nos fun 
dos, perfazen do uma área qua­
drada de 116 017ms , designada 
na planla n . 1, do Ouinle Ir• 
mãos, por sitios ns 102 e 106, 
estando üluada do la ;!o dire ito 
je quem parliodo da Eslrada 
da Guatita segue pe la Estrada 
Ambal em direção à Terreira 
Estrada de Santa Rila; limilan-

Fazendo suas roupas só com 

lDA\IRCY1 A\ILlFA\llA\'TIE 
Roa Marechal Floriano, 2363 

Nova lguass6 do pelo lado dircilo cc m os si­
Estado do Rio lios 101, 127 e 125, pelos lundos 

com os sitios 122. 123 e 124, e 
- -------------------- _ pdo lado esquerdo com o sitio 

~ .. , , ... ,____,EmJa1 _-;~e1.====::.ec;:: 

Oficina ~ecânica lli 
SOLDA ELtTRICA E OXIGtNIO 

107. todos do propried,de de 
Guinle I! mãos cu ~E'US SUCl'SSO• 
C(S. Aos inlt:rctSJdJS, puiVCII 
tura exi•tentes, na apresontação 
de impungação, fica marcado o 
prazo de 30 dias, contado da 
ullima publicação. Dado e pas­
sado aos 11 de fevereiro de 

Beniço de torno mecanico e plaina, consertos do m~qoinas 1949 Eu,Hen,ique Duque Eslra-
em geral, refonna em motores: do ~ombostão interna, won- d~ Mt"ya, vficial, o subscr~vi 

tagem e assentamento do m6qo1na.s do q,oa.tquer tipo. e assino. Assinado: llenrtq11e 

Blttenconrt & Alarca~0 Ltda r~·i~~ ~t~í~.d~ui~-.~r,~in~t~ó~e 

11 

foi ahxado, se acha stdado na 
' forma da lei. NovA l~ua:ssú, l l 

Trav. 13 de Março, Z4,Tel. ll6-NOVA IOUASsu·.e. do Rio de levereiro de 1949 llenriqu• 
,. Duque Estrada ,11,yer. 

F777i z 1--oa ., 11--1~ ~-3 

................ +-49-+ .......... . 

NOVA GAROTINHA 
Co[Jler bem todos 

r--:- C A F E' E 
gosta[JI, mas para ' ::r 
comer bem Eó no ~r,.·~ , 
Restaurante Nova 

Garotinha 

Restaurante de {r · -~·,.\ 

I~~ 
1~ 

primeira ordem. 

l?etisquelr;is â 
portuguesa 

BAR 

-:-

BeblLs 

to J.is 

de 

as 

qualidades 

1\lm~ida & Cio. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
#OVA IGUASSÚ C. DO RIO 

...... +-ei.~.-. ...... -.49 .................... ., 
---~_,,.,,._...,._.,,.,,..,...._-_..,._..ri..._. --- ........... . 

Terrenos em prestações 
Sem entrada e sem Juros 1 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
barata, caminhonete de lieilord Roxo e Nova lguassú 
até Nova Aurora. Clima Igual a Petrópolis. Agua com 
abundância, e luz ~ fôrça passando dentro das terra3. 
Planta aprovada pela Prdeltura de Nova lguassú. 
Facilidade de construção. venda em 72 prestações men• 
sais a começar de C•S 225,00. Tratar à av. Rio Branco, 
91, 6> andar, ou com e> sr. Mello no local ou à rua D, 
Lucla, 60, em Belford Roxo, Estado do Rio. 

ww..ia•••v·--· --, ,.,,., ....... 

FOTO ELITE Atendo se a domicilio para easa-
mento. Retratos para documentos 

em SO minutos. Especi,llsta em reprodução de retratos a 
crayon, sépia e óleo. Vondas do miquiuas e filmes. 

Rua Marechal Floriano Poixofo1 2243 - Loja-NoYa lguanú 

INDICADOR 
~ 

Medloo 
Dr. Podro Rogina Sobrinho _ 

\\édlco operador. Partos. _ 
Cvnsultas diárias das 8 ás ·2 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tcl. 284.-Nova lguassú, 

Ad11og•do• 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. fone· 
.!82. - Nova lguassú. · 

Dr. Antonio Cionl- Advogado 
Rua ,\\arechal Floriano, 2039 ~ 
r cl. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19- Tél 22-~ 
l~l) d• Janeiro. 

Car-torio do 2° Oficio de Nota, 
- Joõo Bittoncaurt Filho-Ollclal 
do Registro de Tllulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Denti•I•• 
Lui1 Gon~alv11 - CirurglAo 

' Dentista - Diariamente das 8 á1 
' 18 horas. Rua Bernardino Melo 

o. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirur11iie­
denfi1fa. - Ed. Carioca, !· an• 

1 dar, ,. 220. Telefone, ~2-5951, 
~ Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago CoHia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 80 andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio, 

--------------------- De•p•chante 

.,.. ••..• .....; ...•....••. : ,: .. :-; .. : .. ..: ... : : : :-: .•. ,.;. ! ·-·· . .... · . .. 

Escritorlo Técnico Comorcial­
Santos Netto I lrmilo (Contado­
res e Despac 1antes). Servlçoa 
comerciais em geral. Rua dr, 
Oetullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. ~u~iadade Laticinios União Ltda. 

Usina e Entreposto de Leite 
Laboratorios completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA. 1'19 (Edificio proprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rio 

FILIAL: 

USINA: RUA S JO,\O B~11STA, 502 ([d licio proprio) 
VILA MERITI · E. do Rio 

Jf)SÉ t\11\Rll\ TEIXEIRA 
SOC/0 e.;', t, e,\ 1 E 

~~_.. ... :+:,.:" .. ; .. ~-=~"'-; .. ;.. ... -:-x~...; .. >+0--x": .. :-.~)(I,-: .. ; .. ;..;,, 

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pereira Bernaraas Jr. 

Moveis de vime em g,ral , vassouras, espanadores, etc. 

Rua Marechal Floriano, 2351 ,e~- 67-Nova lguassú·E. do Rio 
"""' .., ,..,.. .. ... ....... ,.,, .... 

e~NSTRUT6RES 
Joao Simonoto - Construlor 

licenciado. - Encarrega-se de 
conslruções e reconstruções em 
geral e sob armlnlslração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa X! - Nova lguassú. 

Roberto Baronl SoarH-Cons• 
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun° 
do Soarts, 304. 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia 1 5 anos 

Preço--Estoque--Qualidade 

.... v...:--:":":..:..:":..:":":"x":":":":", ...;":":--:":":":":"r:":":":":":":-,---.----x,~ o o; o o o o o o ; to• 1 
1 A~MJZEM INDEPEND8NCIA 1 
:!: S ecos e Molhado s . - Bebidas nacionais e estrangelr11s. - f 
:f /\rtigos de tª. q ,u lidade. - Entregas râpldas a domlcHlo, 1 
'li PALJ_..ADINO & CIA. ' ! Praça da Ltb irGaOe, 84 · Tel. 424 · Nova lgnassó 
t,-:-;-:,.; , ... ···,. -~··· ·······.·.··· <t'• .... . •: ...... .... ...... ,. ........ ,.... ;t •:•:: : .. : : ~=-..: .. : ... ~•~·,:-;.-.~··~~~ 

~iuiijlluS-liltall 
,um,~ 11 ";,r, 

~r:lllm!ll, 1p1111!4~11 
lr.-'lplllmlll, 1·Ufllll!l1!, 
-,i!dif1?1<l:11J•~ 11!11p11 
~1 li:!,loarf). 

Pi,~1111l11'l!),J d! fa,o!it. 



ln"" 1!7-11-1949 
fl,>Jll ~,-;,::..• ;;;_--------:-:=~-~--~:-------.,:---:- ~ôlUlEIO DA LAVOU~A 

rref eitura Municipal 
de Nilópolis 

de Administração 

COIPII A 
flrn•o d< conlralo de locação d< lt rvlço, que faum 
omo oulorganle a l'rete,lura llunlc,pal de Nrlóp, 11 

~.,1, 810 represenlada pelo seu Prefe,10 o senhor 10;~ 
dt Morais Cardoso Junior e como oulorg•d• a senh ,. 11, 
An• llodrlRUU, brasileira, sollelra, rtSldente, , ua Xa 
viltr dris Pa~S<'~, 208, cm P ttdade, no D•strito ft:,j .-raJ 

09 
quais têm juslo e convencionado o segulnt: : 

Prlffltlro _ Obriga se a outorgada a prcslar ;I outor~antc 
l'l ,,us serviços de Auxiliar de E~crltorlo, junto ;I Seçao de 
Adffl•nl•triçlo. s,g,odo _ A Prtfellura dt N1lópo11,, ora outo,ganle 

mo .,muneraçâo pelos serviços que a outorgada obriga-se ~ 
~tti,r-lh<, p,gar-lhe-á mensalrrcnte o salârio de CrS 95000 
P..,"«olos e clnquenla cruzeiros), pagamtnlo esse que s~r;I 
11(1:,do pelo respectivo Tesourtlro da Prdt,tura alé O dia 
~ ,o (5) de cad• mês seguinte ao vencido, e a qullação sera d:j, 01 folha organizada, d.veado a despes, correr pela Verba 
1J4--l3. Tere1iro - O prazo do pre1enle conlr.10 é de sei• mues 

1 
pirlir de primeiro do corrente e a terminar em trlnti e um 

d• julho do Nrrente ano, lndepe,den1e d< notificação 0,, aviso 

1
,·d,clal ou extra-judicial, podendo entrelanlo ser o mesmo pror­
ro,ade, a cril~rlo das partes contratantes 

o.arta - O lnadlmplemen10 de qualquer da• cl•usul,s 
d'11t con1rato, lmpor1ará na sua Imediata rescisão indepe.idea-
1, d, lnlerpelação, ficando elello o FOro da Comarca de i--ova 
lplJSú por quslquer ação que neste lenha origem . 

E por assim haverem ajustado e con·,enclonad~, para 
coatar foi lavrado o presente Têrmo no livro próprio desta 
Prclellura aos dois dias do mês de fevereiro do ano de mil no­
,eeealol e quarenta e nove, que lido e achado conforme é as· 
ainado pelas parles e pelas testemunhas Mauro de Almeida 
f1om e O,rceu de Araujo Barcello1, domlcillados nute Muni· 
dplo. Eu, Wllsonlna Pereira de Sl, D;;lllógrafo, o escrevi. E 
11, Ellsabelh Teixeira da Cruz, Secrelárlo S, respondendo },elo 
upedleote da Seção de Administração, o subscrevo. (aa.) o/Jo 
• 11.,,,;s Cardoso Juni,,r, Ana Rndrigu,s, Mauro do Almeida 
FIMu t Diruu dt Araujo Baretllos. 

Esli conforme o original. Wtlso,iina Pereira d, sa -
D1dlócr1lo. Visto: Elisabeth Teixeira da l ruz - Resp. pelo 
ap. da SeÇlo de Admlnl•tração. 

ATO 11°. S 
O Prefeito lillllicipal de Nilopofü, 11l11Ddo d as atribuiçõea 

... llot ,oafen I legislàçilo em vigor, 
Resol,e nomear, a partir desta data, Albertina Cardoso 

Loireiro para exercer, Interinamente, o cargo de Despachante 
llloldpal duta Prefeitura, até a aprovação da Resoluçã~ que 
ata o alad1do cargo. 

Pr.f,itara llanicipal de Nilopolis, 9 de fenreiro de 1949. 

JOÃO DE HORA.IS CARDOSO JUNIOR, - :Prefeito 

PORTARIAS 
.. ~ Prefeito llllllicipll de Nilópolis, osaodo das atribuições 

..... coalert • legislaçlio em vigor, 

Concede, nos termo• do art 28 § 1•, do d<creto-lel n. 
Ili, de 1 de fevereiro de 1943, e de' acordo com o laudo mi!­
~º e1lr1numerãrio diarista, Sllvlo da Fonseca, 8 dias de 
_ d com sallrlo integral, para tratamento de saude, a par­
.. e 4 do corrente. 

Pr.t.i111ra ~unicipal de Nilópolis, 10 de fevereiro de 1949. 

Concede, nos termos d;, ~I. 28, § 2-, do decreto-lei n. 
Ili, de 1 de fevereiro de 1943 e de acõrdo com o f3udo mé· 
~ •0 Ulr:inumerarlo dlarlsÍa Hooorlo Stoco, 15 dias de 11· 
111art' para tratamento de saude'. com dois terços do respectivo 

o, •m. prorrogação. 
'Pr.f01111ra Mwútipll de l\ilópolis, 15 de fevereiro de 1949. 

.J~j 
--- 'Z,Tf':~--------------

r -- R I f I Õ A I R E '= 
----,;,"_,;";_;;' ;.'-'1-º ll.if• li •0101\ ~ iiâJ 

- ~ 

G ,< M. - 14 

Concessionário João R. Cardoso 
V B N D 11. S 1\ li' R 1\ Z E) 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Sorveteria, Bar e Restaurante 
Sant' Ana 

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de 1 '. ordem - EspeciRis pratos é. 
portuguesa e é. brasileira-Vinhos Cioos e de 
me~a.-Aceitaro se eocomend ,a para fostas. 

J. Soa.!'eS Pereira. 
Roa Marechal Floriano, 2180-Tel, 292 

Novo lguossú Estado do Rio 
le 

1
Coll(ede, noa termos do ar;-28, § 1•, do decrete-lei n, 687, 

• de fevereiro de 1943 e de acOrdo com o laudo médico, 
- ar.r111amer1rlo dlarlst;, Sllvlo da Fonseca. 8 dia• de licença ..:-<.-< ,..,.._...._..__.,.,_.J.ov-:-.-..v-·,,,_ • ..,....,_, _ _.:-,..,-,,__,_:_ 

lllart~ integral, pira tratam~nto d! s1ude, em _prorro2:açlo ..o,,.')-(--x • -- • • · • • • • · • 

'Pr.t,11un llanieipal de Nilopolis, 15 de fnerearo de 1949. l ---------
111 d Coacede, nos termos do ;;i_ 28, § 2-, do decreto lel n 
lo, ' 1 de 1:verelro de 1943, e de ac0r.1o com o laudo mi!· 
te rie,10 eiiranumer:,rio diarista Manoel de Alm<lda, 10 dJJS 
lllrtl •ç,, para 1ra1amen10 de 'saude com salarlo ln1tgral, 8 

r dr11a da11. ' 
Pi.l.i111r1 11.oniciptl de :Silópoli•, 15 de fevereiro de 1949. 

Ili dtCoaccde, nos lermos do ;t. 28, § 2•, do decreto-lei n . 
ttci I de fevereiro de 1913 e de acõrd> co:n o 1.u:lo mé 
• ii..10 exhanumerarlo dlarisia Waldemar da Silo Saldanha 
lesai dt llccnça. para tratam~nto dt saudc, com sitario ln-

' 1 parur desta data 
Pi.l.i111r1 ll.11aicip1I ·de :Silópofü, 16 de lovereiro do 1919· 

~ ú TlE IIIORAI~ C•Rf\fl~O JUNIOR - Prdei:o. 

Seguro de vida 
Ar ~ 5 1 , s , do 

Trab Jlht> fogo, Auto11 6 11cls, 
f d 11dade, 

Roberto Cabral 
C,rr<101 Oficial 

I(. (, ,.,,,l 1ri r P<Jrltla. 3/J 
T,/,f, 11,, 418 

_____ ........ ,,__ .... 

CASA LAURA 
EVEREAO\ RA\' O \AC 

- STAR LITE 

Preço--E1toque 0 -Qu· !idade 

Mário G ui mar ã e 8 1 Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

A ZJ (EO IFICIO NICE), z•. ANDAR •• SALA 6 
ESCRITÓRIO : AV • NILO PEÇ~NHI 

0
' (D I à r ia ,n e n l e) 

HORA R Ou li ta 12 horu 

Du II ú 10 horas 

s 

A\RTIES lPll.ÁSTICAS 

Alberto da Veiga Guignard (pintor) 
1 ~96 - Na,ceu Oui1n1rd ao dia 25 de fevereiro 

filho de pais braalleiros, em Nova Friburgo. ' 
1915 - Iniciou 01 1eu1 estudo, artísticos em Mu .. 

aicb ( .\lcmaoba;. numa euola particular. 
1•16 - Fez exame de admis•ão para a Academia 

Real de Munich, entrando para o curto de dt .. nho do 
P~'-'f. t1. Oroebu, da qual ~e transferiu par.1 o curso de 
pintura do prof. A. Hengeler. Terminou o curso com 
di,tinçio. ~ro,se1u1u seu estudos em Florença ltãlia) 
e terminou-o~ em Paris. 

1921 - Realizou a oua primeir a exposição no 
"Salon d'Aulomne", Exp61 também na " Bienal de Ve• 
aeza". 

1928 - Fu outra exposição também no "Salon 
d'Automoe". 

1929 - Fxp6s no "Salão dos Independente;" de 
Pari•. Rtcebeu medalhas de prato e ouro em de,e'obo· 
prêmio de viag<m ao pais, oo Sal~o Oficial do Rio d; 
Janeiro, no qual é HJn Concour~ e membro do jure. O 
Museu de Arte Moderna de Nova York adquiriu o ,eu 
trabalho "Noite de São João". Retornando ao Brasil em 
1929 e verilicanJo que o que estudara na Europa nada 
tm~a a ver com as cores e paisagens brasileiras, fez ama 
revHão nos seu'1 estudos anteriores, mudando completa­
mente n sua vi,ão e técnica. Ourante vãrlu• anos foi 
profu;or de desenho na Fundação 0-ório, no Rio de Ja. 
oeiro. Depois, professor também de desenho na ex-Uoi­
versidode do Di,trito Federal. A chamado do ex-Prefeito 
de Belo Horizonte, o dr. Ju.celino Kubischek, o famoso 
criador da Pampulha, leciona desde então desenho e 
pintura no ex•ln,litulo de Belas Arlu. 

---:: ........ 
ANTES DO SÉCULO XVI, o, pintore, eram arte• 

zi!es. De um modo geral, nilo eram exclusivamente pio• 
tores. Tinham atoliers que podiam encarregar-•• de 
qualquer trab, lh, de decoração interior, e os trabalhos 
lhes eram ordillàriamente confiados pela Igreja, algumas 
vetts pela muoicipalidade, algumas vezes por príncipe•. 
~la, sempre se trotava de um trabalho sob encomenda, 
e era sempre um trabalho que satisfazia uma função 
precisa. As 01den, que a Igreja dava a um pintor de 
,·itral eram tão pormenorizadas como um contrato mo• 
derno para a construção de uma u,ina. Todos o• pinto­
res medievais e os pintores reoasceotiotas até a época 
de Miguel Angelo, eram artezi!es que executavam con­
tratos formais. (Herbert Read). 

O "JULOAMENTO UNIVERSAL" é a obra mai, 
célebre de Mi(uel Aagelo. Começada sob o pontificado 
de Paulo Ili, viole e dois aaos após os frescos da abó­
bada, quando o artista jã havia passado os 60 ano, 
(1535), (ui terminada em 1541. 

LORRAIN (1600-1682) foi um mestre de paisagem, 
o pintor que pela primeira vez piotou a verdadeira luz 
dourada do sol e a derramou sGbre a terra. 

_...,.._..._.._...,...,,...~ ... .,..,..,.,,.., .......... ,.,. ,.. . .,.,,. .... ..,_...,_.., ...... ,...,...,..,. . .,.,, . .., ........ ...,... ,...,.. . .,..,.,..,..,, ............... ,.. 

Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de San la Luz,a, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de J•· 
nelro. Uma semana depois, polo Correio, receber;! o seu 
re1ra10 pintado a crayan por um arllsla laureado e de 
grande renome. Se 1,car lntelramenle de seu agrado, 
como temos certeza, pagará Cr S 600,00. Caso contrario, 

1 

1 

nada pag•rã Facllltamos o pagamento. Aceitamo• repre­
sen11ntes nas cidades do Interior. Enviamos catalogos 
de p'ntura em geral a quem nos solicitar. 

_ _.,,.,. ............. ...,.,,..,, . .,..,, . .., ...... ...,.,,.,,.,.,.,,.,.,.,,...,....,,..,.,..,.,,.,.,.,, ....... ,.,..,,.,,.,.,,. 

A\ T IE t'1 CÂ\Of 
" Para o ano de 1949 será reaberto o 

INTERNATO do Colegio 8. Joaquim 
de Lorena (Estado de São Paulo) 

SENHllRES P 11,: E' pir3 o, vos-o, !,lhos o tradicional 
colégio do Valo do Paraiba - o belo e celebre 

SÃO JOAQUIM ! 
INTERNATO EXTERNATO 

CURSO PRIII\RIO - l e •º ano. CURSO GINASIAL. -
CURSO CIE!HIFICO - a I• ,érie e (se houver alunos 

,ul'cientu) também • 2'. 

01,rs(do pelos P,dres SJl(slanos, o São Joaquim conla 
59 ao s de b n •meren ·la para os filhos ~o Brasil 1 

ln1frvção solida - Ed1,1c ::1çdo aprimorada • cot61lca -
Disciplino seguro nwm ambiente d• fo•llia 

Para informaçil,s : Colégio Slo Joaquim-Lorena-Slo Paulo 
1 
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UM MUNICIPIO 
sem analfabetos 

COftRtlO DA LAVÓURA 

Habito prudente' 
A m•iori, dos inJivlduos 1 

,ofrc continu,mente peque· 
ou perturbações da , .. údc, 
mal cuactcriz,.Ju. Rc-friam­
,c f,cilmtnte, cansam-se ao 
ncnor e,forço, não t~rr. ape­
tite, quei:um-sc da má di-

Organização Técnica C'Jntabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE 

Serviços de_ Despachante: Ministério do Tra­
b~lho, Institutos de Prevldeocia, Contratos 
D1stratos, Averba_çõeF, Plantas, Defesas FIF,'. 

Domingo, 27-U-t9tll 

/nc/J,eaddl 
Comercia1 
Farmaoia 

patriótica elogiada 
da Educação 

C1mpanha 
Ministro 

pelo ~<,tão e pri,ão de ventre. 
Dentre as v,riu causas de 
uis estado,, destacam-se drs 

cais, Legaltzaçà,1 de Firmas, etc. 

RBNÉ S1\LU<21t) ViTANGA GRAN ,oe 
DESPACHANTE OFICIAL 

F-ula • Or .. arlo c • ..,,,1 Rua Marechal floriano 2194 Tel. 16 - Nova lguasad O • 
po1ltarlo dos Produtos siat> , e­
c Vlclory. Farm1ceullco A' i• 
Guimarães Vlctory. · · vios alimentares e hábitos 

O prof. Lourenço Filho, Diretor Geral do De ,rrrgulares de vida. S6 o 
partameoto de Educuçdo do MioiRterlo da Educa médico poderá indicar co­
çll.o e Saúde, dirigiu à prot•. Zllma C o e 1 h o mo livrar-se de uis m•les. 
Pinto, que realiza em C11choelro de ltapemirlm, Mesmo sem estar doente, 
Estado do Espírito Santo, uma vigorosa campanha consulte um mldico perio­
de AUnbetização, a seguinte carta : 

MllNE>EL Jt):\QUIM RIBBIRE> FILHE> 
PERITO CO~TADOR 

MANE>BL VBDlfE) DE 1\LMBIDA eeuTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tal. 436 

eaaaa Funerarlaa 

Casa Sa•I• An•ool• _ Ser 
vlço Funerarlo - Oullberml · 
Ferreira da Silva. Rua Ma~ª 
chal floriano, 2018. Tel. 86 ~ 
Nova lguassú. "Senhora Professora, dicameotc, a 6m de corri-

Acabo de examinar, com a maior atenção e gir possiveis desvios de sua 
agr:1do, o documentado relatório, que me envias saúde. - SNES. 
tes com relação aos trabalhos que realizais, ne& 

Bd,"Nice"-NE>VA IGU1\SS0-B, do Rio _______________ ..; 
Diversos 

88 Ímporlante cidade, como voluntária da "Cam -=-==================.: panha de Educação de Adultos", C?ordenando um ,- ,==w -·~E1~~119--==1=--- DoUi. P .. olra M ......... _ 

~~~º 0!º~~~ic~~~i~~ trvª~~~~ ser imitado em to Bateria! oara Rá~io ~ Fundição Esperança 11
~ f~::~:'.T~·,j~~~ªº:·~u~~~~ 

De par com a atenção que dais ao problema 
de educação de adolescentes e adultoA, vejo que Fundição d• M•tol•, BronHs Foiloroso, poro •odo, 01 " · t bé a cto da eduC!l"ã S. M. T•rraca - Copias e pa. 
nno esqueceis am m O spe " u CASA LAURA Rn1, Moldos pora Fundição, 1 pels hellográllcoa. R. Uru111111a. 
das crianças e, ainda també!!! o de assistência na, 112-1° and. Fones: 23-4968 
e11colar. Nad11 mais razoavel. Uma e outra coisa Alva.ro Esteves Costa. 23

-2663 e 43-8826. 
não são incompatlveis, mas, ao contrário, apre Todos os tipos 
sentam-se como conexas e solidárias. Rua 1lrlpoá, 1126 - Est. de Ricardo de 

já I
"' d lbllld d Mandioca • alpla - Com Desde estou ver ucan o a poss a e Preço•-Estoque,,Qualidade Albuquerque - E.F.C B. - Distrito Federal pra.se qualquer quantidade, ! 

de, oeste auo letivo, proporcionar-vos maior coo- rua s. Sebastião, 1595 (fundos) 
per11ção por parle dêste Departamento e, de tal - -Bellord Roxo-Estado do Rio. 

forma que, a perdurar a boa vontade d9s Cacboel -================:-----------!ffi~ffi~i~7ªfilfs'ii 
reases, possa êsse munlclpio declarar dentro de ~~~~ 
pouco tempo extinto o anallabetlsiQP em seu ter- IDJ · 
rltório. i@] ; ' · 

Observei, C()m especilll agrado, em vosso re- B A N C O D O B R A S I L latórlo, o lnterêsse de várias firmas e emprêsas, 
e de prestantes cidadão~, bem como o interêsse 
demonstrado pelo Prefeito Municipal, que está 
pruvldeociaodo para a criação de muitas escolas 

S. A. 
primárias. . 

Tudo é razão para vivas congratulações ao 
lstado do Esplrilo Santo, a Cachoeiro de ltape 
mlrim e, de modo es1ieclal, ao grupo de pessoas 
que, tão dedicadamente, vêm colaborando con­
vosco. 

Aceitai, Senhor~ Professora, as lelicitações 
dêste Departamento pela obra que vindes reall 
zandu e, hem assim, os aplausos, que vos envia, 
o Ministro da Educação. 

- .- ----..... ---·· -~------···-·---................... ""'.._ .... 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRUROIÃO-DENTISTA 

CONSULTORIO: 

RUA RODRIGUES ALVES, 130'1 
Nll,QPOLIS ESTADO DO RIO - ....... . ...........•••••.. .. 

J?rest~s a terminar o 
censo dos comerciários 
O. interessados deverão procurar o IBGE 

E~t,. sendo realizado, cm todo o país, o censo dos 
comerc1ano1 e profissionais assemelhado, e bem assim 
0 dods p~o6ssiooais sujeitos ao regime das Caixas de Apo~ 
lenta onas e Pensões, 
obte ~ opera~ão destioa-se, C?mo já foi anunciado, :l 

oçao
6 

d?s informes oecenar1os aos calculos e utudo, 
que os rgaos com t d G visando a - pe entes o overno !~varão a efeito, 
d ~oncessao de melhores bene6c1os aos segura 
0' e, possivelmente, a introdução de modi6 - • 

normas vigentes de a11isteocia social. caçoes nas 
O recenseamento ~m t i · 6 d tuto Brasilc' d G 

6 
apr ço .0 1. coo a o ao lnsti· 

d I 1!0 e cogra a e Estatm1ca e ead a cargo 
as o1pctonas R.egio?ais de!se 6rgão, nas Ca itais dui 

Est~dos, e das Agencias Municipais de Estathtic~ oo i'n 
ter1or. ' · 
d d A coleta_ te~ contado com O amparo das autori 

• e! e orgao1zaç?c• de classe e com a comprtensão do 
público, estando Ji prestes a terminar A 
quadrad · · d 1 . · s pessoas cn • as oa e:r1genc1a a es e aonda não rccensrada• 
dc_verao procurar, para os devidos 6ns u r · - · 
1c1ma referidae. ' cpartiçoc, 

. A. losp~tC;>ria Regional ~o IBGE Do Estado do Rio 
de_ Jane1ro, d1~1geote do ,~rv1ço cm todo o território flu 
~10eo1e, fuo~IODI à AnDtda Amaral Pci:roto, DO Edifl 
ç10 IPASE, J andar, telefone a·o4p, 

"' '-

~ 

! 

o MAIOR ESTABELEC//IIIEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú- Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4-(Contadoria) 9 25 (Gerência}End. Tel.: "Satálite"-Caixa do Correio, 3 
, Oondiqões ~ara, as ~onta.s de depósitos 

Depósitos sem limite . . 2 % 11. a. 

Depósito inicial minimo, Cr$ 1 Qí.J,C"J. Hctirad:1s livres. Não rendem Juros 08 
saldos ioferiorc3 áqneln qur.nlla, ner-i ns contas liquidados antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data :..11 abortun1. 

DepósHos Populares - Limite do CrS 10.00'J,OO • li l/2 ¼ a. a. 
Depósitos mínimos. Cr$ 50,00. Retiradas ·11i:;imas, CrS 2o,co. Não rendem Juros o, 
saldos: a) infer iores a CrS 5o,oc,; b) exceC::,ntes no limite; c) das contas encet-· 
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertur::. 

Depósi tos limitados - I imite tl:3 Cr$ 50.000,00 ,. 
- Limite· tie Cr$ 100.000,00 • 

li ¾ 11, a .. 
3 ¼ 11, a. 

Depósitos minimos, Cr$ 100,00. Retiradac mi:iimas, Cr$ 50,00. Não rendem Juros 
os soldos inferiores a CrS 100,00. Demaio condições identlcas ás de Depósitos 
Populares. - , .• , ·J-~ 

I)epôsitos 3 J?razo Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . • 

4 '% ·1. a. 
5% a. a. 

Com retirada mensal !la renda, 
< por meio de cbeques: 
Por 6 meses 3 1/2 ¾ a. a. 

Depósitos de 1l viso PrEvlo a · \ 

fara retiradas mediante prévio avlao-l , 

De 30 dias ~ ( 3 1/2 ¼ "· a.. 
De 60 dias • : ., 4 ¼ s. 1 • ..-
De 90 dias ., , • 4 1/2 ¼ L a.. , 

Por 12 meses 4 1/2 % a. 11. 
Depósito minimo-Cr. 1.000,00. Depósito Inicial mlnimo 1.000,00. ) .. "l~ 

Letras a prêmio: Sêlo proporcional. Cond:ç ões idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo 
7"; 

Faz, 1~as melhores condições, tôdas as oporoções bancárias ' , l 
COBRANÇAS - TRANSFERENC!AS !)~ FUNDOS. ,,. -- ---- ..J . 
l>ESCONTOS de letras, anquea e dir<1ues aôbre es!s liU quaisquer outras praçu. 
EMPRESTIMOS em contas correntes cem c~uçl!.o de dupiicatas. '\ 
CREDITO A<;?RiCOLA a longo ;m,zo, sob a garantia exclusiva da frula. •• / '!.r 
CREDITO PECUÁRIO a lor.go prazo para custeio de crlaçl\o, aquisição de gado para engorda, recrlaçlo, eto.. r-r 
CREDITO INDUSTRIAI. IHlr:I a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aquiaiçllo de maqulnArlo. . 

Silo atendidos, com a maior presteza, todos oa pedidos de lnformacões e eaolareclmentoa sôbre qualaqu~r ope• 
rações da Carteira de Crédito AgrJcola e !Jldustrlt1l, que se acha em pleno !unclooamento. 

Agências em tôdas as capitais o principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os palses do mundo 

) 1 
_"'5ll~l@J@J@JJ@)J@f@lf@lJ@J@J1~J@lJ@ll@lli~l.~ 



p., ,ulnl!n, 1!7-fl-104\l ~ - ~- ----

~ PilhosQtlgna~;úP.C. 
-~[IIIO DOS ATOS DO SR. 

RC· PRESIDENTE : 

_ t,,mar cu11l1tcimeulo -~ 
•) 0 oficio 1, u,:ruJ,c,. 

RESUMO DAS ~ESOLLÇÕES 
DO DIA 2J _ li _ 1949 

,,q111L'J,, m, .. ,,,,c, 1rio sr. s11,,,11 
~,,.10

111, Dirriz; h) - r/1111uw, 
~.,mP,;J,o s· c,al os as,ocrud,,, 
J• q, /r/"r/as ,,,. 286 • 857 IÍ• 
d1 111/ com n ,,,,, 19, comb1-
,<l11 

1 
, 01,, 0 § 20 da nr.f. 12 

•"'e,1atutos, e) - ,xp,d,r 2• 
d,JS dA Ci)rlttra 'õncial para as 
rio EI•• • A/Ja Ua de O/,. 
,Jo:,. _ di _ c,inudar a~ outo­
r<11~ s publrcas com 1urrsd,. 
,rdJ n~sto cidade, pora ussist,-
1'• .s f,slijos carnavalescos 
''"'n~ua s,d, soci:il~ t) - •n· 
,,. , , 0 q,,adro social, como 
cllll!nbuinltS, os 5rs. Alt)f de 
'a""rro; G,a,,rn,altt)I. e; a r-

a f,g,,atari, Mar,o Sousu 
~,.~,, Âllu', L"tz G'!uvlu e, cn ... 

osp1rant,,_ o JOVtm Lu,z 
Z:Curci Chrchurc/110; ! ) - rtad 
,nlrr no quadro socwl, como 

1,,b,mit,, 0 sr. Albt1 to Go­
cQff . ) _ 111c/u,r no quud,o ::'b:P3 rtornerito Fem!'."no as 
si Ttrt•in" Andr,, ... ecrlra t 

1,~:/la f111tontS Bauç >S, JV,s 
IO ·•• Barbo,a Firmo, Teresu ,th,i ,\loura, h1/cia L,mos, 

11,,., da Gloria , Murlf Pt· 
,mu de Sunta11a, Neil Fcrnan­
itl f,rmu, Albma _de1 Costa 
l,raujo , "ª Erme/,nd~ Pml& 
Aroujo; /,) - c•,r,c,dtr carlt1-
ro cncial ds stas. Lrlra L,­
c,,ni Tormo, Yora P,g11alar,, 
,.,,. Mahl, Mu,ia da A11u11-
,:iaplo ú1tão, Sr/ma Pereira 
S,.,ts, Ertl Soorts . Gro'!ado, 
Eoarwli• , Lig,o Reis V.eira, 
J•lilto Steiner, Diva de OJ, · 
llir• • sr<ls. Marreta Rtrs Ma. 
,-1,J,s, B,nedi/J Bar c e / os 
1ttlro, Aurora S te1n~r, Gu,o­
- Ftrnra@ Sa11tana e Ana 
F,numths Granado. 

Mm [guustl, 22-II- 19i9. 

1/ - Exp,dir 2• via de cor­
_. •oci•I à sra Evar1gelina 
• S,lmro Torres, conforme 
t,tlido do assocrado So/omao 
'II .bilo Torres; b) - oficiar d 
Ap,cio R,g,ona/ de Esta/is/,. 
ca lln11.1pal, acusando o re­
,....,,to de sua C'ircular " · 
tll/'9; e) - ,nclmr no quadro 
...,,, corno contribuintes, os 
IPL Lu,z Antonio Martins, 
/,aq,,;,,, Vaz Martins Junior 
• Aw/1n9 Jost B,ttencnurt F,-
11,; d) - incluir no quadro 
• conltrbu,ntes do Deporta. _,o f,,,,mmo as stos. Vul­
•• .Actlr, Alziete Vrerra do 
Natcimento, Jfes;ias G.1rcias 
•s, Marra A d,/ia A /ve s 
Ra1111an1nhn, Te,tzinha A.cet1, 
E,t,r Saar,s e ,xpedir cart<ira 
~ f)Jra a sro. Joeira S 
-so Jlactdo. 

'' - .Ap, v.:ir a la 41 r 
m 'l an!tt,nr; b) _ at,ri;fJ ", 
a s f,rn_~Osl1a t! rtirlmr ,.0 qu • 
dr,' " cwl . ' nto '- Jnfr1bui,il1~ 
os \r ' · 51/, , ; P.db J, l•rn,st 

c;1"Rusto, . . Aii,,o C h.~,n~.,rell, 
"'1"" 5 11//. A 1 mando Ran 

~ti, IVrlson Rocha, N?r,r,a/ do 
Rochu truz, OI ,vo d, Aforais 
Bt1rt <JS1 Orlandr, P~droso L,·. 
ma . e / 11rbas da Srlvu; como 
o_spuant, , n sr. lv11nt 1'-itreira 
l_ampos; co,nu atletas, os srs 
.)f/nv R ab,/o Púrto, /nllo Si 
,,,,,.,,,. ' A•rfu~rs dJ rrtit,H 
Ariulr,ur F,·rrtirtJ ds SotHa' 
Nillon do .\'ascimr,ito dr So,/ 
so, Aur1110 Pnr,ra ,J,, Sifr J 

L!4iZ da Silva N, tn, JnlJ·, Gu,: 
des F1IIM, Ale, Nunts, J org, 
R<lb, ln Gmmard-,, A11g d o / nst 
da .f;,'1/va, lract nl Antun~s dt· 
Fu,tas, D,oclrdes R,rdrigu,s 
Amltn11 C.:a,vall,n A zrt.' rd,/ 
Ar( Garc,o da !:uiva e Voldi, 
R,card°" da Mala; no Departa­
mt11l0 Ftm11Jin:1, Cla~~• "A", 
D.>y<1 .lfudtslo da Silva Ter, 
za juvmlutl,, Emilse da Aze 
vt;Jo, 1/aria de L'>urdts Matos 
Cdile Ferrcrra Rabelo • nd 
Classe "B", Ve s na Mirana 
Ba,ros, 1/k, Pimentel Marques, 
Leda Antonio Ltmos, Dinoh 
da Silva Braga, 1rrez111/10 .!fo­
reira, Aida S,ares de 01,veira 
e .Dulua Modesto da Silva. 

R viso 
A Diretoria do Club• comu­

nica a todos os inter1ssados 
que "' au,tara propostas na 
semana corrente ,nediante o 
pagamento de anuidade. 

AUREO LUIZ CHAGAS 
Secretario Geral 

Discos 
CASA LAURA 
Gran ,le variedade 

Preço,• E• toqae .. Qualidade 
.... ipusú, 23-11-1949. 

Duo GOMES LA VlNAS 

1° Secretuio ___ _ ______ ·:.-_-:..-:..-:.-:.-:.::.:.=-:..--- -

•.a.KOEL QUARESMA 
D E OLIVEIRA 

Terrenos a longo prazo - Compro - Venda 
Admlnistroçoo de lmo>1•i1 

Nt10o /guassú Av. Nilo Peç,nhJ. 23-2• .ndar f d. l34 
Rú,, Rua Buenos Ahos, 19 - 2>. fala 3 - T• 41-8670 

às qulntJs- leiras d s 16 as 18 'iora• 

P refeitu1-a Mu11.i 

Cipal de Nilópolis 

&e soluçã.o n. as 
• A e .... Municipal de Nilópoh1 decreto • eu sanciono 
.... olgo a 1111ulnl• RHolução , 

• d flormlra Si do 
~"''- 1° - fica lnsl1tulda em favor e 11 a Lu•z 
11aiij • •luva do falecido lu~clona,10 dtsta6 ~fÔo u'c.~1. mil 
!lati III do Amaral, a pensão anu1I de C, S · de Cr$ .. 
llijjr°'), que lho sera paga em pucelas mensais 

(qulnhenlos cruzeiros) cada u,na. ará com • 
lllarle Pa,a11afo único - O beneficio ,nst-tuldo ce~~erlndo aos 
.... • da btoeflclilrla, por nenhuma forma se tran 

trdelro, ou suceuores. m vi or na data 
.. "'1, Ar1. 2<> - A presente Resolução enlrª!\ eic.s cfédllos. 

lubllcaçlo, llc1,d1 a beitos os nec•.;; conlrirlo. 
~- 3a - Revogam-se as d hpo1içõea f e·ro de !949. 
•qleilnra lhnicfpal de Nilópolis, 18 do evtr 1 

1010 DE llORAIS CARDOSO JONIOB, Prefeiw 

CORREIO DA LAVOURA 
7 

E T A L Prefeitura Municipal de Nova lgnassú 

de citação c:om o prazo de 60 dias 

~UbJt,t~to "' ,. /oi,,,,. G 11çalt f 1/' J, ,,,,. /u1 ,,, n,,~,, 
to Rio d, j,,. X rclc,o dt..1 (tJ '1 "'' ,, N,v, l.;u u, Eslu .lu 

p tJ .iur,r. fcr .'', neuça, ,111 Jurm 1 ,t, t ,, ,te .. 

PORTARIA 
O Prefello Munlcfpal de Nova lguan6, usando du alrf. 

bulçôe• que lhe confere a legl1lação em vigor, e tendo verlll· 
do, peuoalmenle, certas lrregularldades na cobran-;a eaterna 

. · lrlbutos de vidos à Municipalidade, resolve, como preliminar 
I,~ futuro inquf:rlto admtntslratlvo, determlnu 1lndlcancl11 ,m 
,orno da ocorrência, para aa quais designa o Cheio da ln1pelo-
1, de Renda•, Azzl1 Racbld, que, ciente deua de1l1naçlo, ole. 

11 cerá relalórlo denlro do prazo de quinze ( l!í) dias. 
Prefeitura tiooicipal de Nou Igo,1111, 24 de fevereiro de 19tll. 

por ,,,:zm!~') ·r lod1; ~ qu nt ' o orucnt cd11J1 vtre n GJe 
Pereira d o. eh com o praz J de 60,1es1i.:n1a) J.1, a JoJqu m 
'ild.. ,e Azrvl.!jo, br•nlletro, de c:s,~Jo civil prof ua, e rc 
par,i"~

1
~re gn),adoi b~rn corn > oa seus hnd.:1;os e sJceuort< 

vida or ·~ dt st:1. dar los nJ a.ào ccrn·n116~ a ..iuc Ih-: ~ mo 
lran,t d SA I\IOVEIS S1'<. pe:a pe1 çh a~1,r.1e l r.nsrnla 

fim o o rcspedlYl proi'.'i.:sso pJr o te Ju Z'i e cartóri o do ...... 

~ 1 Oficio desta Comarca. - PETIÇÃO· E.,n0 sr u, Ju z de Divisão de Fazenda 

SEB.\STIÃO OE ABBUUA NEGREIROS - Prelei\o 

11/f'10 de Nov, lgu,ssú 15.\ 1 ,1ovr:1s ·s, ~ , ioc,~Jad~ 1~1obt 
f• r ª;, com sede na Cap lal Fcd,ral, i ru1 do lfosl rlo n 111 
e t an ar, com escritório ele adm nlslra~ã J di.: acu3 h:rrenos r.a E D 1 T A. L 1 •

1
ção de Belfor d Rox 1, n ..:.ste Ej!a do e Hunlc1plc, vem na 

qua Idade do promllcnle vended ora de il tes d • lerrrn',. il Í,rcs Norberto Flnamore Marques, Chefe da Divisão de fa. 
>ç.\ \ expõ r e reque rer a V. Ex "ª 0 s ,~utn ,c : 1 _ ""' ago•I ,enda da Pref•llura Municipal de Nova lguusú, falado rto Rio 

de, J~t2. a r t queru ue prnmeteu • J \c,qu m Pereira d: Az ·v,do" Je Janeiro. por ordem do Exmo. Sr. Prefeito, 
b asilelro. de estado cl v1f, proli.is,lo e rcstden.;1.1 i 2norados pd Paz saber a todos os que o presente Edital ,Irem ou 
requerente, a venda do lote 11_ 40, da quadra u. rua R1.,bi:rl "' dele conhecimento t ve rem que, no dia 3 de março próx:' mo 
Rocha. dentrll d o lo teamento de su 1 propr' t: \.láck, silu.tdo n ° luluro, j9 14 horas, no Depósi to Públlco desta Prefeitura ser• 
eslação de Uelford Roxo e dcs•gnado por "VIia Dogma," cuJ° vendido em hasta pública, com a pruença do sr. l!acarreiado 
planta aprovada e memorial f.Jram inscrito:J 03 confiJrn: dael dos Serviços Externos da Inspetoria de Rendas, um burro de 
do Decreto Lei n. 58. de 1937, n, R<f(iSlro de Imóveis da 1~ cõr castanha clara, cara rosad., apreendido na via pública , no 
Circunscrição desla Comarca, no L•vro B, a lis. 36 e :l7. scb n dia 3 do correnle, a quem maior lance oferecer. 1!, para que 
29. pelo preço de CrS 5 200,00. qu.! d~vala ser p go cm prcs todos os Interessados tivessem conhecimento, mandou lavrar o 
lações mensa,s de c,s ~O 00 11 _ 0 promlssi,lo com?rado, presenle l!dilal, que será publicado e afixado em lugar do cos­
pagou o slnal de Cr$ 160 00 e m ,.s 12 (doze) preslaçõcs, ,.ur:-, tu'Tle. Dado e pass•do nesla cidade de Nova lguaS1ú, aos vinJe 
lolal d~ Cri 700 00 ,siando a deve,, consequontemente, C, $ . e dois dias do mês de leve reiro do ano de mil novecentos e 
4.440,00 rder<Oles a 58 p·estarões vrncldas 111 _ 

0 
a'udld quarenta e nove. Eu, Maura Caulino Andrade, Oficial Admlnls-

1 á 1 ' 0 lralfvo "L", o datilografei. I! eu, Norberlo Flnamore Marques, 
prom ss r o corrprador nâo chtg· u a ats nu o con~rato de> pro Chefe da O1vlslo de Fazenda, o subscrevo e assino, 
messa de compra e venda, nem 11,m.:,u posse do lerrcno, tende o 22 f 
lhe sido fornecidos rec•bos provisórios do slnil e das presla !visão de Fazenda, de everelro de 1949. 
ções, porquanlo, não forneceu dados, p ,ra preencher a hcha d Norberto Finamore MarquH - Chefe da O. de Fazeada 
qualificação e não pagou o sêlo necesslrlo ao conlralo. IV -
e como se ache o d evedor em atraso d esde selembro de 1942, 
devendo 58 pieslações vencidas. V - porque, não lendo assi­
nado o competenle cont rato de compra e venda, não dá ocasião 
a que se proceda pelo modo estaluldo e m o Decreto Lei n. 58 
de 1937, e VI -quer a requerente propõr conlra o dito pro mls- RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1401 
s6rio comprador lnadlmplenle, UMA AÇÃO COMINATÓ,,IA C A bl 1 

Restaurant Emilio 
nos termos do art. 302, n. XII do Cod. Processo Ctvll, a fim ozlnh, bras leira e ealrangetra. m eate agradave 

e fa.nlllar . faça suas refel rões no 
de que, depois de citado por edllal, o réu, seus herdelrns ou RE5TAURANT EMILIO, sucessores, de vez que a requerente declara serem rg'lorados ,_ _______________________ _ 
us paradei ros ou os domlclllos do c;Jando, para vir pagar na 
sede o u no esc,ltórlo d a autora, o débllo em alraso, assinar o 
contraio ou conteslar a presente, sob pen, de não o fazendo, .-------------------------"\ 
dentro do prazo de 5 (cinco) dias, depois de ser havida por 
feita a citação, s er consllluldo em mora, rescindida a promessa 
de compra e ven:la, sem qualq:ier dlrello a receber o lnadlm 
plente dovolução de especle alguma do que pag~u como slna l 
e principio de pagamento, represenlado pela1 12 preslações re­
feridas. E , para que assim seja e se faça, requer a V. Excia. a 
exp edição do compelenle edital de citação, de lermlnando Iam 
bém a V. l!xcla. o prazo para o mesn:o, arl. 177, n. 177, n. IV, 
do Código Processo Clvll, e que será publicado na forma da i 

.I 

FOTOCOP IA 
DE QUALQUER oo::U\\l!NTO. - PREÇOS 00 

DISTRITO FEDl!RAL 

lei e afinal, conclusos os aulos para sentença Dá-se á caus
8
a I Rua Oelulio Vargas, S!-Tel. Jl6-Nova lgaass6- E. do Rio 

ri ~alor de C, S 5.200,00. Nova lguassú, 2 do selembro de 194 
(as.) José Teixeira de Sá Campos. (Oevldamenle selada) Em , ,_ _ ___________________ _ 
lempo : O advogado Infra assinado declara que é enconlrado 
á rua Oelullo Vargas n. 54, nesla Comarca. Ol!SPACHO : O 
e A., cite· se com o prazo de 60 dias 2 9.48 Aragão. OISTRI­
UUIÇÃO: Olalrlbulda ao 1° Ollclo. Nova lguassú, 2 de 9 de 1948 
O d1slribuldor sub1llluto WIison llelo. TAXA J UDICIARIA: 
Colados sêlos judiciários no valor de vlnle e seis cruzeiros 
nutlllzados com os dizeres : Metade Sêlo Judlciárto. N n v a 

iguassú, 2 de sdembro de 1948. O O s!rlbuldor subslfluto WII­
'º" )(elo. O presente edital será fixado no lugar ~o costume e 
;,ubllcado na forma da lei, e seu prazo, qu~ correrá da primei­
'ª publicação considerar-se-A transcorrido assim GUe docoiram 
.15 s•ssenta d,as fixados e assim perfeita a ctlaçãl. Dado e 

1 .. -~-~-~!~~ ,,~:.c~~1i~~--.~~~!~ ~ 
m11,liõcs. - Solda se a oxigênio. - Ad,ptoçfo de 

' freio, hidraulico, a qualquer tipo de carro. 

~::::d~0:e~~ªz:~::1~e dl~: ~~v:,!~u~!"f;., e~::~iodi
0
a~

0 ~! !:;1 
1oveéentos e quarenta e nove. Eu, Bg~s c..:,,,/,1s i'Jon•z SudrJ 
fe Ar, IJo, Escrivão, subsorevl - O Juiz de Ot,elto sub•I• .. 
os) , ni Gonçalves da Fo11t1. 1- 2 

DUCCINI & F'RA IICO 
R. Marecb•I Floriano, ?376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

coNCESSIONARlO JOAO Cl\RDOSO 
VE#DAS A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 = Tel. 272 :J Nova Ignassú • Estado do Rio 
·-- ---=--~-=::---:~-:=:----==-:--=-===~ === 



A exportação de couros e peles pelo porto do Rio de Janeiro 
S egu ndo io fu rwa o Ser 

viço d~ Econn min nurol. 
Jo l\ll oi~t,·1 io ua Agrí 

culluro, fo r a m ex p o rta 
doa, em janeir o último, 

pelo porto do R io d e J a­
neiro, 272 volumes de 

c0uros e pele~, no pês o 
de 29 677 quilo~, no vela r 

cowerci11l de Cr$ 

------------------a ___ a---------------------------

Quinze de Novembro 
O "Quinze d: N o vcn b, .," é a festa n_, cional do 

Bra,il. Nao h.í no Brasil nrnhuma gr.~nde cidade que 
não trnlu um• "Ru, 15 de N ? vcmbru ou proç• com 
e,te nome. E 11 opr l,çio é n .u1t u v,zes abrev1>da sob • 
fJrm, '"Ru, Quinze". Em S rnto•, ror. cxcmplo, a rua 
as~im ch.amad .. comprccnJC"', por urr. cur1J~o 2c,a.10, quuc 
t6Ja, as casa, de cxport,ção d e c,fé. Em São P,ulo. e 
em Pernambuco é um, d,, , uu ,?ode o tráfego ~ mu~r 
e no Ric, de J rneiro a "Pr:ço 15 l um• das pnoc1pau 
praças situ,d,s no c,is de ondr par t em os vapor~: 9ue 
atr•vess•m a esplendida b,la. E.ta d ata tem, ,en_i ou•rda, 
um, grande imporunci,; é a;iuel• em que fo, procl•· 
mada a República cm 1889 r, depois desta época, é tam· 
bem O dia cm que, todos o , quatro anos, o novo prc­
aidente entra nas sua~ funções na qual idade de Chefe 

:?.079 814,60 e com desti­
no às GuianaR, Vene­
zuela, Bélgica, África do 

Sul, Suíça, Holanda, e tc. 

-··~··-----

tt1RDE101 n ~" t11 ~l',1ou·ni-~ ~: ~ ~~Uil=J= ~ ~tt ~l ~ ~=-t\ 
~·J;l?t hMl:l•JJ!.1#:t,J4:liWã1Gl•t i•X-W#i?Wfll•FOf.t 1;1-C·M·JWS:lkl!J 

f" fundador. SILVINO de AZEREDO ,.. , 
Red, e Oficinas: Rua Bernardino Melo, 2075 

Telefone. 13' 
A~O XXXII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), 27 DE FEVEREIRO DE 190 
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OS PRECE!- O ESTERCO DE CU&~AL E 
TOS DO DIA SUA PREPA~AÇÃO ·fü~ . . A O Brasil cobre uma 1uper6c1e de mars de 8.550.000 

quilometras quadrados, ou seja ~ ~etade do. território LAPIS ... 
PILHANDO O INIMIGO .. 

A mala perigosa daa alecções 
dos denles é a que se localiza 
no ápice da raiz. Os germes 
causadores dessas alecções pro­
duzem pús, dando origem ao 
abcesso. Em cerlos casos, po. 
dem passar a outros pontos 
do organismo, originando le­
sões e complicações, algumas 
bem graves. 

O esterco ocupa o primeiro , A fim de obter um adubo 
lugar entre cs fertlllzantes, por- mais rico e de ação mala tá. 
que sem ele não se pode man- plda é preciso prepará-lo bem. 
ler o solo em perlellas coodl- O esterco bem curtido é de 
ções. Entre outras, o emprego maior valor. P;,ra se curtir 

0 do esterco traz as seguintes esterco, quando nã, se posaue 
·,antagens : um a esl<rquelra apropriada, 

da America do Sul e conta 45 m ilhoes de h abtun~es, ou 
srja mais da metade da população t<;>tal deste conunente. 
E' poi, um grande pais e além dmo, graças aos seus 
numerosos produtos (café, ubaco, ouro, açucar , borra­
ch,, algodão e madeira), um dos p,{,es d os mais r ica­
mente detidos do mundo. 

Ma•, do mesmo modo que toda a medalha t<m o 
seu avêsso, o Brasil tem também a sua sombra, as d oen· 
Çh tropicai•, das quais a mais perigo•a é o paludismo. 
Outrora a colooiz,ção do pai, tornou-se p or ~st e fato 
muito dific,l as grandes plantações sofreram graves da 
nos por cau;a desta doença, transmitida pelos mosquito•, 
e que ac,c.va numerosos operários. Atu,lmente pua lu­
ur o:itra este f!,gelo, recorre-se cada vez mais ao cm 
prego da quinina cm toda parte onde ~ possível utili­
z .l 1,. A Comis,ão do Paludismo d, Sociedade das Na­
çõ,,, que ccmprecnde 01 c•peci,li,tas os mais notávci, 
n I e,f:ra da luc, contra e, ra Jocnç,, no ,cu relatorio 
publicado cm 1938, ,ccntui a páginas 129 (edição fran 
ces,} que a inocuiJ1de da quinina permite a sua minis 
tr,ção pelai empregados sub,lterno~, sem vii;ilrncia mé 
dic1 comcante. 

E.ta me;ma Comissão recomenda para o tratamen ­
to d1 doença 1 cura rápida por ,ncio da quinina, isco 
i, uma do,c diári a de I gram1 a I gram, 30 ccntigra­
m,s de quinina que deve ser tomada durante 5 a 7 dias. 
A titulo preventivo ela r ecomenda igualmente a pres­
crição d uma dose de 400 miligramas de quinin1 por dia 
para ler tomada durante toda a c,t,ção das febres e 
ainda algur.1 t,mpo depois. Procura-,e, com o emprego 
,i<temáticn da q Jioin•, de dcsemb1raçar quanto po,sivcl 
o B r_a!il do p2ludismo. 

Srs. 

l 

PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Sant 
OFERECE 
UNIFORMES 

COLEGIAIS, 

<;AMISAS 

OLIMFICAS, 

MEIAS SOU­

OUETES,EM -

8 LEMAS, 

os 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
DE ESCRITORIO. 

Alfaiatari a 
SANTOS 

A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(EM FRENTE A PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lguasslí Estado do R io 

(Conclusão do 1ª pâglno) 

~ropueculo m i 1 tono.lldadee 
listlntas se s ucede m nas en 

costas de suas colinas, apre­
sentando diante de nossas 
ávidas e assombrado.a pupilas 
tão belos h orizontes que n!lo 
há mister explicar a origem 
de sua denominação; esta ci­
dade, digo, loi teatro de uma 
verdadeira festa da Odonto­
logia Brasileira. 

A li concorreram delegados 
dos diferentes Estados do ex­
te nso pala; da culta e bela 
cidade do Hio do Janeiro; da 
distante o quatro vezes cen­
tenarin Cidade do Salvador. 
Estado da Bafa; da industrial, 
culta e pujante São Paulo; de 
Pernambuco; de nossos vizi­
nhos do Rio Grande do Sul. 
que os demais lho chamam 
"gaúchos''; do pequeno Esta­
do de Sergipe; do Paraná; de 
Goiaz; enfim, nem um só Es­
tado ficou sem representação 
em t !lo mbgno congresso. 
que chegou a reunir cerca de 
2.000 congressistas. 

Durante oito dills sucede­
ram-se demonstrações. apre­
sentação de mesas clinicas, 
intervenções cirurglcas, con­
ferencias, projeções de filmes 
cienti!icos. tudo pondo em re­
levo uma tormosa r(lalidade : 
o ootavel progresso da Odon­
tologia Brasileira." 

f,'az, a seguir, empolgante 
relato dos pr:ncipais aconte­
cimentos do memoravel cer­
tame, salientando os trabalhos 
apresentados e a eliciencia 
de nossas escolas superiores 
com "un saldo de gratos re­
cuerdos, de amistades con­
quistadas, y Ia convicción de 
que la con!ratcrnidad argen­
tino-brasilei'ía e~ una hermosa 
realid&d". 

Gratos, sumamente gratos. 

Procure descobrir a tempo 
os abcessos da raiz, tirando 
uma radiografia dos dentes ca­
riados e obturados, ao menos 
uma vez por ano. 

INSISTf!NCIA PREJUDICIAL 

Um dos defeitos comuns da 
visão é a miopia. O Individuo 
mfope só consegue ler o jornal, 
por exemplo, a menos de 30 
centlmetros dos olhos. E' sinal 
de que a vista não está boa e 
Insistir em tal leitura, sem cor­
rigir o del!Mto, é arriscar-se a 
piorar. A correção há-de lazer­
se por melo de óculos apro­
priados e somente receitados 
por especialista. 

Se desconfiar que sua vista 
não está boa, procure sem tar­
dar o médico oculista. 

PELO NARIZ E NÃO 

PELA BOCA 

A respiração pelo nariz llltra, 
umedece e aquece o ar. Quan­
do, por alguns minutos, se ta­
pam as narlculas ou venlas 
p a r a Impedir a enlrada de 
poeiras nos pulmões, a respi­
ração se faz pela boca, através 
da qual, mats fàcllmente, as 
poeiras penetram nas vias res­
piratórias. 

Lembre-se sempre de que é 
o nariz o filtro natural do ar 
que se respira. Evite respirar 
pela boca. 

SNES 

Moinhos Nova lguaçú Ltda. 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pelos menores preços oferece: Milho em gtt2o, milho 
picado de todas as q,.n/idades, fubd grosso (vaqueiros), 
fubd integral, juba a11gú, fubd mimoso, creme de arroz, ele. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

Oaaa Loureiro Exportadora Lida. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171-Tel. 43-6304-Rlo de Janeiro 

IlBVB-SB variar a 
A repetição d a mcs,1u 

cultura no t erreno enfra­
quece-o, dimir.uindc, as co · 
lh eita•; como recurso a esse 
i.,convenicnte deve-se varia 

cultura no terreno 
a especic vegetal cultivada, 
cada ano ou de dois cm 
dois anos, Assim a uma gra 
minea d eve suceder uma le­
guminosa. 

Oficina t4ecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM G ER AL 

Pinturas, capotas e eFtu!,uuentns 
Consertos de b!lterlaa dive rsas 

Um.berto Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE, 72·NOVA IQUASSÚ.E. do Rin 

~ Q ·---------------

1) - Evita a formação de deve-se fazer montes mais ou 
crosta e rachamento do terreno, menos de dois metros de alta­
ou seja terreno seco e preju- ra. calcá-los bem e mantê-los 
dlclal às ralzes. sempr~ úmldos O sol e a cbu. 

va pre1udlcam muito o esterco 
2) - Torna o solo mais fofo por Isso será conveniente co: 

e mais favoravel ao desenvol- brlr os montes. Se for posslvet 
vlmento do sistema radlcular. deve-se molhar os montes com 

3) - Estabelece um equlll- urinas dos animais, porque essa 
brio entre os extrem~s. Isto é, urina é também rica em ele­
torna os solos pesados mais mentos preciosos às plantas. 
leves e os solos leves mais pe- O llquldo que escorre dos mon­
sados. tes de esterco, chamado "su-

4) _ Aumenta O poder de melro", deve _ser Igualmente 
retenção da 3 gua e favorece O aproveitado. se1a para regar os 
ares·amento montes ou para usar dlretamen-

. te como adubo. 
5) .,.. Alimenta a planta dl- A fazenda que não tiver bas-

rela e Indiretamente, direta- lante gado para fornecer es­
mente porque leva à terra ele- ltume poderá obter O esterco 
mentos que as ralzes absor ve~, necessarlo âs culturas p e 1 0 
e Indiretamente porque solub•· aproveitamento de reslduos co­
llza elementos contidos M solo mo palha de café, de arroz, de 
que não poderiam ser aprovei- feijão de cana ele. fazendo 
lados por serem lnsoluvels na mont~s. nos qua'ls camadas des­
agua. ses reslduos são enlremeadaa 

6) - Aumenta o numero de de camadas de estrume, bem 
mlcroblos úteis e torna a terra comprimidas e bem regadas 
mais proprla para sua vida. com agua. ......................................... -
LOJAS LA CAVA 

Gamaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

Oficinas de montagem e consertos 
Serviços de ooogervaçllo a domicflio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 23'JT 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel, 325 

Nova Jguassú Estado do Rio 
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